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Precio I o dos. 

J ^ A C O M I S I Ó N D E L C O M E R C I O ^nrar^^la .le la s - s -
cricíun voluntaria aliit'rla para el i'i{ui[K> y arn}nniriit(> de un 

cuerpo de tropas, lia acordado (l»i- priiicii.io á la ricaudaiiüTi. Kii su 
Consecuencia, suplica á los st'nores snscritnres se sirvan concurrir á 
•ntregar las cuotas porque se han suscrito, principiando el lunes 16 
«el currienle y s¡guleiit*'s, eM:epluando los festivos de precepto desilc 
las once de la maíía á las dos di> la t:irde, á la depositaría de la real 
)uni« de comercio, sita en la plaiuela del Anfiel , donde liithrá i « -
aividuos de dicha comisión y darán el correspondiente reeilx). 

J> E A L T R l B ü i S A L D E L COMERCIO D E SEVILLA. = Por 
tercera y última vex se cita , llama y einplaiaá D . Federico 

Eduardo Poublon, hijo de D . Ángel lienito Pouhlon , para q u e d e n -
tro del preciso término de ocho dias , entilados desde el de la pu-
LIiMcion de este aviso , compareica en el real triliunal de comercio 
T»̂  "I? f • ' " ' • * """•"'""» <i«' estado de ciertos autos, seguidos por 
« o n I ablo íwlva, contra el Vi. Ángel , y contestar lo que se le olVei-
ca a las pretensiones que tiene introducidas aquel; en iiileliseiicia, 
que de no hacerlo, se llevará á efecto lo demás decretado sin mas c i 
tarle, y le parará el perjuicio que haya lu"ar .= Eel¡c¡ano del Corral, 
cscriiíano. 

i' ESTRAGTO DE PERIÓDICOS NACIONALES. 

G e r ó n i m o de Velase o , Tec ino de d i c h a v i l l a i d i p u t a d o s u 
p l e n t e , D . Aloiisi) R u i z , v e i i n o de V i l l e g a s . 

P A R T Í no TF V I L L A I Í C A Y O . — D i p u t a d o prop ie tar io L. D o n 

F r a i i r i s c o S a r a v i a V i l l o t a , v e c i n o de d i c h a v i l l a ; d i p u t a 
do s u p l e n t e , D . Pedro L inares C a j i g a l , de l a m i í m a v e -
c i u d a d . 

( D e l Boletín de Soria.) 

E n este d ia h a s ido ins ta lada la d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

Lo que h s g o saber á los a y u n t a m i e n t o s , autor idades y c o r -

]>oruciunes de la p r o v i n c i a para »n <:onocimiento y efecto» 

rons ign ientes . Sor ia 5 de n o v i e m b r e d e 1 8 3 5 . = G. C. I . , S i 

m e ó n A g u i í r e . 

N o t a de los señores d iputados de p r o v i n c i a y snplentes . 

P A R T I D O DE S O R I A . — D i p n t a d o , Sr. D . M a n u e l E s q n i -
v e l , l iaron de P a l í a m e l o : , s i . p í e n t e , Sr. D . CelVí ¡no C a r r i l l o . 

P A R T I D O DE A G R E D A . — D i p u t a d o , Sr. D . R a m ó n O r t e 
g a ; s u p l e n t e , Sr . D . C e l e s t i n o Córdoba. 

P A R T I D O D E A L M A Z A N . — D i p n t a d o , Sr. D . B las T a r a c e -
na •, s u p l e n t e , Sr. D . José Contreras Gómez . 

P A R T I D O DEL B I . E G O D E O S M A . — D i p n t a d o , Sr. D . José 

M a r í a V i l l a r ; «Pipíente , Sr. D . M a n u e l Aytiso. 

P A R T I D O D E M E D I M . ^ C E L I . — D i p u t a d o , Sr . D . Jos'; L u 

cas C a r c i a ; s u p l e n t e , Sr. p . V i c e n t e Cnadron . 

D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L . E n e l d ia de ayer f u ' i n s t a -

( D e l Diario de Zaragoza. ) 

Las n o t i c i a s p o s i t i v a s q n e t engo de q u e por l a Bárdena 

de Caseda, y los puntos de Sangüesa y G u l i p i u n / o , te i n t r o 

ducen desde este r e i n o d« A r a g ó n suelas y a l p a m a t a s para ' I'*!'* ^sta d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , y en su p r i m e r a ses iou or 

los re l ie ldes de N a v a r r a y las p r o v i n c i a s Vascoi i iradas; lue ! ^l'i'aria f'ié ins tru ida por e l señor goboruador c i v i l , de la» 

i m p e l e n á adoptar la» m e d i d a s mas severas contra un t r a u c o i d i spos ic iones adoptadas por su s e ñ o r í a , para c u b r i r con la 

que se d i r i g e á propürr innar les los re fer idos a r t í c u l o s de q u e b r e v e d a d pos i l i le e l cont ingente de 93(i h o m b r e s , que l ian 

«stan muy necesitadds. C o n s i d e r a n d o q u e los qt;e se o c u p a n tocado á esta p r o v i n c i a e n e l a c t u a l l e c m p l a / o del ej .;rcito; 

"•> tan i n f a m e m a n e j o , f a v o r e c e n d i r e c t a m e n t e á los i m p l a - ^*' como de h a b e r s e ñ a l a d o e l d i a I 1 de l corr iente para la 

•'•liles e n e m i g o s de l a R E I K A nuestra S e ñ o r a , y q u e contra ! p r e s e n t a c i ó n d e l r e s p e c t i v o á cada p u e b l o on esta c a p i t a l . 

tales i n d i v i d u o s h a p r o n u n c i a d o el g o b i e r n o de á. M . las 
P<^tias mas severas ; p r e v e n g o á las just ic ias de los pt .eblos 
" ' e s t a p r o v i n c i a , y á todos los d e p e n d i e n t e s del r a m o d e p o -
^•'i» q n e v i g i l e n con e l m a y o r c u i d a d o para que no t engan 
"'§»r t a n p e r j u d i c i a l e s r e m e s a s , e n e l concepto de q u e si 
•"o lo h a c e n así , y por su o m i s i ó n ó descu ido en pract icar 
l o que á su m i n i s t e r i o coriespont ' .e , y e n dar p a r l e á l a s 
antor idades i n m e d i a t a m e n t e que r e c i b a n c u a l q u i e r a v i s o 
r e l a t i v o á este o l i j - to , cont inuase e l paso de lo» c o n -
Toye» da l o s géneros expresados , l es ex i i j iré l a m a s 

P- e s trecha r e s p o n s a b i l i d a d , y l o . t ra taré c ¿ m o f a u t o r e s 
y coojMsradores de los r e b e l d e » , i m p o n i ó u d o l e s s i n r e m i -
• lon las l iei ias á q u e p o r tan i m p e r d o n a b l e descu ido se h a -
yun n««fc» » M « r i o * « . Y iMMT» q w . naUi» | . o « I « « legar . I g n o 
r a n c i a e n mater ia de tanta t r a s c e n d e n c i a , y lo* a lca lde» y 
deinas á q u i e n e s c o r i e s p o n d e e l c u m p l i m i e n t o de esta m i o r 
d e n , e s p e c i a l m e n t e en la parte de esta p r o v i n c i a conf inante 
*o¡i N a v a r r a , sepan cuan os t i echaniente ob l iga i los »t> h a l l a n 
« ejecutar con e l mayor r igor l o que en e l i a se ] i rev ic i i c , 
y l a i n e x o r a b l e s e v e r i d a d con que serán tratattos jHir c u a l 
q u i e r a f a l t a e n q u e i n c u r r a n con este m o t i v o , as i c o m o la 
p a r t i c u l a r recomendac ión con que e l e v a r é á c o n o c i m i e n t o 
do S. M . la R t i s . v GoEt.",.SAi.o¡;A el m r i t o que c o n t r a i 
gan en e l a c t i v o y exacto c u m p l i m i e n t o de esta m i d i s p o s i -

¡ • v c i o a , se inserta e n el iKiletin o i . c ia l de esta p r o v i n c i a , y 
S-*las just ic ia» de to.la e U a l e dar.'.n U mayor p u b Ü o i d a d p o 

s i b l e , e sc i tando e l . c e l o de lo» vec inos de sus res i iect ivos d i s 
tr i tos , para q u e con l a d e b i d a reserva den « v i s o de l o q u e 
sobre el p a r t i c u l a r l l e g u e á su not ic ia , q u e pasar.'in las j u s 
t i c ia s a la m í a para todo l o q „ e h u b i e r e l u g a r en f a v o r de 
lo» i n d i v i d u o s q u e se d i s t i n g a n e n este s e r v i c i o e n q u e se 
interesa e l de S. M . y e l b i e n de la pa tr ia . 
Zaragoza ') da n o v i e m b r e de 1 8 3 5 . = ; R a m ó n A d á n . 

(Del holttin. de Pontevedra.) 

E l cap i tán genera l de G a l i c i a ha resue l to d i s p o n e r l o 
c o n t e n i d o en los ar t í cu los s i g u i e n t e s : 

1." Se cons igna un p r e m i o de 4 0 D rea le s v e l l ó n en e f e c -
t i T O , y la e x e n c i ó n de q u i n t a s al que e n t r e g n e m u e r t o ó 

amos, Sunnien-

arcediuno f/e 

• i v o á c u a l q u i e r a de los cabec i l l a» López, Ha, 

' l í*^,"! '^"''^^ ^^ Frcijo, l l a m a d o t a m b i é n e l 

^ Toe p u e b l o s 6 parroqnia» de c n a l q u i e r a p a r t i d o 
curran ó se rennati á hacer la a p r e h e n s i ó n se c o » -

Mellid. 
?.* A To, 

q n e coAcí 

ce.fe la e x e n c i ó n de q u i n t a s en l a p r i m e r i q u e se t-el«l>re , y 
q u e d a r a n adema» l ibre» de contr ibucio i ie» ha»ta la c o n c u r 
renc ia de los 4OO rs. Ofrecido», q u e EB apHcar. ín í n t e g i a -
m e n t e a p a g a r l a s q u e cori'espOndan á d icho» pueblo» ó p a r 
roquia». 

i." Si^ l a a p r e h e n s i ó n fuere h e c h a por a l g u n a c o l u m -

* a ó par t ida de t r o p a s , se d i s t r i b u i r á entre los q u e l a c o i o -

p o u g a n l a m i s m a c a n t i d a d , s in p e r j u i c i o del p r e m i o á q u e 

• * t n acreedores e n i u carrera . 

, 4 . ° C u a l q u i e r a i n d i v i d u o de la» facc iones q n e h a g a 

•gUal c a p t u r a , ob tendrá a d e m a s de lo» 4OO r s . , y l a e x e n -

* 'on d e q u i n t a s , e l i n d u l t o de la pena en q n e h a incnrr ido . 

por h a b e r t o m a d o la» armas en f a v o r de l a u»nrpac ion . 

5. E l presente bando , p n b l i c a d o con toda s o l e m n i d a d . 
»e leer& e n junta de vec iho» de la» f e l i g r e s í a » s i s a l i r d e 

1 l a m i s * p a r r o q u i a l en e l p r i m e r d ia f e s t i v o , s i g n i e a t * n su 

R e c i b o , lij,\ndose á l a puer ta de las m i s m a s i g l e s i a s e n los 

^ i t i o s d e c o s t u m b r e , sobre c u y o c n m p l i n i i c n t o encargo la 
m a y o r v i g i l a n c i a á los a l c a l d e s mayores de cada p a r t i d o . 

p e r s u a d i d o de qne e l l epar t i ra i en to l i u b i e í a p o d i d o rea l i / , ar -
se y p u b l i c a r s e en e l B o l e t í n d e l 4 . La dipi i t i ic ion , s in e m 
b a r g o , h a cre ído c o n v e n i e n t e d i f e r i r eete t é r m i n o e u b e 
nef ic io de l mejor s e r v i c i o y ccino<lidad de su» r e p . e s e n t a -
do» ; y resue l to q u e apesar de esta d i l a c i ó n , lo» ayr .n ta iu i en -
tos procederán desde l u e g o a l a l i s t a m i e n t o con arreg lo a l o 
d i spues to en e l R e a l d e c i e t o de I 4 del p r ó x i m o pasado , 
j u i c i o de exenc iones y demás hasta e l acto d d s o r t e o , d e 
b i e n d o h a l l a r s e p r e v e n i d o s para ejecutar e s t e , en e l m o 
m e n t o q u e rec iban sus c u p o s , q u e p,isarán á entregar en los 
d i a s q u e se le» » e ñ a l a r á n ; » ieudo d e l c u i d a d o cíe esta c o r p o 
r a c i ó n h a c e r l o por part ido» para e v i t a r la confus ión y g a s 
tos c o i i s i g n i e n t p s , ( i la concurrenc ia se entendiese s i m u l t a -
ii<Hi. S u r * ^ ^ <W n u v i e m b í * d e IB'iS. 

( D e l Boletín de Alicante!) 

La comis ión suba l t erna p r o v i s i o n a l de armaiiMnte • d e 
fensa d e esta p r o v i n c i a , con e l objeto de dar una m a y o r y 
rápida o r g a n i z a c i ó n á los cuerpos q. ie h a y a n de furmaise 
por l a s autor idades m i l i t a i e s , rec luta i ido jóvenijs aptos y 
dec id idos para los cuadros de sargentos y cabos , capaces de 
imponerse con p i o u t i t u d <*.n lo» deberes y e jerc ic ios de sus 
resjieutivas c lases ; i n v i t a a l a j u v e n t u d de toda la p r o v i n 
c i a , para q n e corr iendo presurosa á este l l a m a m i e n t o , pueda 
entrar en e l vasto c a n i p i de la g l o r i a qUe l e pre tente e l 
actual con l l i c to de la pa tr ia . Los ret i íadu» d e l e jérc i to , los 
l i c e n c i a d o s s i n nota en su l i l i a c i o n , lo» cursantes en lo» c o 
l eg ios y matr i cu lados eu las un ivers idades , los c x c l a u e t r a -
d o s , no ordenados i « í ( í c ; í í , 16s i n d i v i d u o » de la G u a r d i a 
N a c i c n a l , y e n fin, todos los j ó v e n e s , q u e , a j u i c i o d é l a c o 
m i s i ó n , r e ú n a n tale» c i r c u n s t a n c i a s , t endrán cab ida e u 'es 
to» cuadro». 

S e ha formado u n a inserir ¡on para la actua l q u i n t a , c u 
cuyos comis ionados son D . R o q u e Blanq::er y D . A n t o n i o 
C a m p o s , de l comerc io . 

E l q u e sat i s face 2 0 0 rs. en e l acto de suscr ib irse se l e 
en tregarán l O si l e tocase la suerte de s o l d a d o ; a l q u e 4OO, 
2 0 , y a l q t e 8 0 0 , 4 O . 

A L O C U C I Ó N D E L A R E A L J U N T A D E C O M E R C I O 

de esta capital á los alumnos de las diferentes enseñan

zas de su escuela, escitándolos á que se inscriban como . 'O-

luntarios en el alistamiento de 1 0 0 - 0 0 0 hombres, dií~ 

' puesto por el Real decreto de ¿ 4 de octubre último, leída 

en las aulas en. 11 del corriente. 

J Ó V E N E S A L U M N O . I . = Esta R e a l J u n t a , c o r r e s p o n d i e n d o 
a l o s ú t i l e s fines c o n q u e p l u g u i e r a inst i tui lr la á la m u l i i ü -
c e u c i a ao l i evana , propu»o l a «reccitm de la e scue la de c o 
m e r c i o , y a l m o m e n t o v i o a c n d i r á «u» cátedras m u c h e 
d u m b r e de l a j u v e n t u d est i idioia q u e »e dedica en esta c a 
p i t a l á t a n n o b l e pro fes ión . Sabeia b i e n q u e sus de»velo» 
h a n i d o e n c a m i n a d o s desde ertoncea á incn lcaros cuanto p o 
d í a c o n v e n i r , á que mostriíndoo» apl icado», as is tentes y e s 
t u d i o s o s , o b t u v i e s e i s f e l i z • snccso en las d i ferente» clase» 

; de enscf ianza. La jnnta »e _ g l o r í a d e q u e n o hal je i» 
deso ído su v o z , y h a b é i s (oloiniJo c o m p l e t a m e n t e «u» es-
jieranzas ', pero se d u e l e de q u e «ean c tra t la» a n i o n e » -
ta'úoiiea , y para obje to l i i en ageno de l a ins t i tuc ión 
q u e debe d i r i g i r o s en la a c t u a l i d a d . E l g e n i o del m a l , d e » -
e n v o l v i e n d o todo» lo» g í r m c n o » d e a b y e c c i ó n c i g n o r a n c i a , 
l ia entregado nuestra desgrac iada patr ia á la h i d r a odiosa 
de la guerra c i v i l . T i e n e esta ra « l i e n t o on N a v a r r a , y a l 

' pro in inc iar esto nombre v i e n e n en pos Is» idea» de i l o g i t i -
: m i d a d , protensirines sai r í l e g a s , >ed tle s a n g i e , d e s p o t i s m o , 

o d i o á la» l u c e s y el s é q u i t o de v ic io» y c a l a m i d a d e s a l i o -
in inab le s qne les acompañan . A N a v a r r a ) p u e s , os d i r á 
la junta q u e v o l v é i s al momento . Suspended ]ior al iora l a s 
tarea» q n e os promet ían pacífico» laure le» e n vue»tro» d i 
ferentes e a t u d i o s , y c a m i n a d denodado» á c o g e t en e l 
c a m p o de l h o n o r la corona i n m a r c e s i b l e de Ift v i c t o r i a . E»t« 
no es dudosa para j ó v e n e s á q u i e n su ha sabido i n s p i r a r por 

: lo» profesores q u e l e s h a n d i r i g i d o nl i acendrado ü b e r a l i s -
: inn, y el amor á la pa tr ia q n e produce los grat ldei es fuerzoi 
• y p r o d i g i o s q u e t i e n e n por t é r m i n o «eguro la s a l v a c i ó n 
' do >n causa. A l i s t a o s , p u e s , v o l u n t a r i o s e n l a i banderas d e 

l a l e a l t a d ; a l l í encontrare i s e j emplos q u e i m i t a r e n l o t 
v a l i e n t e s q u e p e l e a n bajo de e l l a s , y todo e s f u e r z o p « -

: ra su t r i u n f o o» parecerá peque í io . A d e m a s , ¿ h a y « a c r i -
I l i c io a l g u n o , por ventura , hasta e l de l a v i d a , q n e sed 
! g r a n d e , c n a n d o l e reclanusn una R E I N . V a n g e l i c a l , d e s t e l l o 
i d é l a d i v i n i d a d , y una R E I N A G o b e r n a d o r a por tanto* t í -
¡ t a l o s , d i g n a de n u e s t r o a m o r y r e c o n o c i m i e n t o , n ú m e n e s a m -
I bos q u e p i e s i d e u á lo» próspero» dest ino»'de l a E » p a ñ a , re— 
I g ida por in»tit:ncioné* l i b o r a l e í ? La junta l e p r o m e t e q u e 
I e l t i e m p o de l a l u c b á tea c o r t o , y q n e t u . / e l ñ conoln« ion 
[ M r«»tit*i i f i i lo» e t tud io* q ñ é h a l w i * emprendiéü^ p a r a 
I i l n i t r a r o * en l a c a r r e t a m e r c a i i t i l , despne» d e c o l m a d o t 

de g l o r i a jior lo» generoso* e í fuer io» q u e h a y a i » h e 
c h o para asegurar jxnr s i e m p r e l a v e n t u r a de; vne i tro» p a -

! dro» , de vuestros h e r m a n o » , d e todo» lo» e s p a ñ o l e » , en ü n , 
i q u e b e n d e c i r á n vuestro» itoiuLrus. Esta prospec t iva e» m u y 

h a l a g ü e ñ a para vuestro» l ea le s corazones , jóvene» alum— 
. n o s ; mas ^ c u á n t o m a y o r prec io t i e n e la q u e l o s p r e p a r a 

e n su a m o r , t ernura y s o l i c i t u d , la R E I M A I S A B E L I I , q u e 

¡ á despecho de la t r a i c i ó n ; h a b r é i s a l iu iuado p e r p e t u a m e a -
! te e l t r o n o de S*n F e r n a n d o ? 

I La junta se l isof lgea do q u e segu iré i s »n consejo c o o p e -

j r a u d o asi á los fines q r c se jrropono en tO'los su* acto» l a 
! m a r c h a acertada de l g o b i e r n o a c t u a l , cuya p r e v i s i ó n b a %<}-% 

! m a d o desde luego do» d i s p o s i c i o n e i q u e o» son f a v o r a b l e s , pa-
I saro». como h á b i l pfira vuestros estudio», e l t i e m p o q u e p e r -

manezcai» e n campaña , y pre fer iros por r u e s t r a m a y o r i n s -
truixíion pitra la» p lazas de cabos y sargentos e n los cuerjins 
d e l e j érc i to . N o o l v i d e i » por ú l t i m o q u e c o n vues tro n o b l e 
p r o n u n c i a m i e n t o corresjKindereis adema» d i g n a m e n t e á l a s 
esperanza* q u e h a c o n c e b i d o de vosotro» la comis ión de, a r 
m a m e n t o y de fensa de esta p r o v i n c i a , se;,;an mai i i l i e i ta e u 
su a l o c u c i ó n de i d e l corr i ente . 

I 
El avunlainicnlo Üo Pamplona lia diri^idn una cspo-

En un pequeño cuaderno hallado entre los papeles ' f'""" »/-.^'-. rdieitándoU por el felij término de Us escisiones de 
, . , , , 1 17 » I . . . , . ' • • . la» provincia» y la acertada lornineion del actual nibiiiete, conclu-

que dejo el conde o e t s i i a n a en la capilania|¡general sin concluir J ' • ~ • . ? - . ' . 
principio se lee 7." ülsirilo.— Ciitiíluñn,—Bii.t-

K 
( D e l Boletín de Burgos. ) 

ota de l o s señores d i p u t a d o s de p i o v i n c i a prop ie tar ios y 

• n p l e n t e s e l eg ido» has ta e l d i a 9 d e l que r i g e . 

P A R T I D O D E B L K G O S . — D i p u t a d o p r o p i e t a r i o L. D . S i -

**"" Ja lón A p a r i c i o , v e c i n o de esta c i u d a d ; d i p u t a d o »u-

P ente L. D . M a n u e l Q u e v e d o B u e n o , d e l a mi»ma v e c i n d a d . 

P A R T I D O D E M E L G A R . — D i p u t a d o p r o p i e t a r i o L. D . T o -

•j jj^'ú M u ñ o z , v e c i n o de d i c h a v i l l a ; d i p u t a d o s u p l e n t e 

to" ^ * ' ' ó n i m o A l v a r e z , d e l a m i » m a v e c i n d a d , 

j j . " A R T I D O DE S E D A Ñ O . — D i p u t a d o p r o p i e t a r i o , D . I s idro 

jf^^.*' Vecino de E s c a l a d a ; d i p u t a d o s u p l e n t e , D . J u l i á n 

p ' '^'•-cino de Q u i n t a n i l l a . 

» ^ T i D o BE V I L L A D I E G O . — D i p u t a d o p r o p i e t a r i o , D o n 

sm firma, en cuyo 
grtifiii y Necrología, y que comprende varios gefea ile los que dis-ieiii-
fieilaroii niaiido* en U época coiistitucipnal, ttay un articulo que d i 
ce a.si; 

D O N FBANCISCO Esi'OZ V M I N A Homlne de nacimieiitu oscu
ro , pero i;ue sUp"̂  csclaivcerlo por su inlrepíde* en la guerra de la 
independencia. Val ie i i le ,ú mas bien temerario, aunque serenoeulu» 
peli;;ros, |>ero muy iinpregnailo del orgullo nacional y provincial. 
Partidario acri rimo de la liberliid, y no exento de ambición. Aun
que algu luB»d« |ibi- efecto de la adversidiM) <iu<̂  I*! obU|ó i emigrar 
á Francia é liijbtitSft <ui i ü i 4 i no se destruyó totalmente en él el 
espíritu de,superíurídail |«ouu(.ido (lur su educación. Se le tacha de 
crue l , y aiiiique en ciiu'to modo el ii.élodo que adopti eu U últini.t 
guerra c iv i l , se resiente dr.l que mantuvo contra losjiivasorcs en la 
anterior, lucha., fue no obstante mas débil en pcrniittr que sus gene
rales subatlcnio* abusaba de su nombre, qne criraitlal en dirigir 
siu planes» l(ual objeción se le hace por nuestra parte een respecto 
al robo quo lo» misraus ejercieron ; pero en cuanto á é l , la jiosterí— 
dad y los iiuparciales jueces de si:s hechos testificarán su hunradec 
y desinteresacío proceder.—Es copia.—Ixingavila. (Vapur.) 

El Excmo. Sf. capilan geneial de Cataluña .se lia 
servido encargar la suhins|iecc¡on del ejército al Excmo. Sr. D . José 
de Casielar, mariscal de campo con destino á esta capital. 

H a l l e g a d o ai p u e r t o d e T a r r a f ; o n a u n a f r a g a t a i n 
glesa que furnia parte de una escuadra auxiliar destinada á las costas 
es|iai^olas del Mediterráneo para prestar toda clase de apoyo á nues
tro gobierno, y con esiiccialidad.'al priocipado^de Cataliula. (Cata— 
iun de Barceionu.) 

Los laballos <i«e condujo á esta ciudad la partida de 
la Guardia Nacion.-vl llegada anteayer, que algunosdigcron procedtan j 
de la caballería facciosa, son solo el resaltado de una requisición ¡ 
licrha en el Ampardan para aumentar U caballería de nuestro ejér- ' 
c i to , y parece serán destinado» para montar una partida de rcsjuar- 1 
do mi l i t a r . (CiUriluii de Barcelona.) j 

Tenemos conocimiento de qu* va á procedcrse á la i 
movilisacion de un batallón de Guardia K.'^cionalde D»rceloiia,«}<ni- I 
de serán admitidos los Guardia» I>iacioii»li« que se ofrezcan voluii- j 
tariamente s i servicio a<»i«o <le canipoiU, y con preferencia lus sol-

yendo con ofrecer loila su couiK-rwion para la pacificación del país. 
S. M. iie ha dignado dar grucias a' beneini^rito »ynn1aniiento por los 
sentimientos que manifiesta en díeUa esposicinn. 

El ayuntamiento de yill.-,robledo se dirige también i S. M. , h » -
ciénd<Jc presente que su amor á la Ileina y á las íilxn'tades (útrias, 
fué lasóla causa de su proiinncianiicnto, y ofrece ahora sa franca 
coo|>erac¡Oii al gobierno. 

El ayuntamiento de C;;r.orIa felicita laminen á S. M. y pone á su 
dis^xisicion 44 ii-07,o.> sultrros, y la cantidad de "^o^ reales {lara su 
equi|>o ó para lo que di»pofi(;.i el goiiicrno. 

También felicii:in á >S. M. los ayuntaiDÍentos de Muiría , Pionda. 
y Vi^ldepeña» . y todos ofrecen un leal apoyo al actual gabinete |>ara 
sostener las liberUides pAtrias. 

S. lyf. Tía acojidu con benignidad todos estos rasgos de pati-iotisuo 
y lealtad. , , 

rOGA IIT.I. Anr.OniSPO A F»AT<CIA.=:$BCrESTttACION BS SUS BIENES. 

Iirtendént:ia de Aragón.—Kl Excnio. ,Sri capitán general de este 
ejercito y reino, presidente de la comisión de armamento y defensa 
del mismo, con fecha 1." del rorrienle, ha coniunicado i esta in ten
dencia lo re.Mielto |ior ella en la .sesión de 3 i de octubre próximo pa
sado , cuyo tenor es el siguiente :̂  

«Habiénelos. !eido en la comisión de armamento y defensa el ofi
cio del Sr. •íibemador civil de esta protilicia, fecha 38 de octubre 
último , por el que pi.rtici|>a qne el M. 11. aruibispo de esta capital 
se ha fugado á Francia; se ha itcordado en sesión de 3 i del raisino, 
que respecto no haber manifestado real licencia para dicha marcha^ 
se oficie á V. S> para que proceda desde luego al secuestro de los Uie-
nes iwrsonales de aquel y de los de la mitra. Lo digo á V. S« para el 
propio fin." 

Lo que Kago .*¿aber á las justicias de los puelilus Correspondientes 
á la diócesis de Zaragota, para qne en el momento que reciban este 
prrióilico procedan al strcuestro de los bienes, reutas y derechos que 
por cualquier concepto pertenezca i la mitra arcouís|>al, y á nombrar 
en seguida una persona de Confianza, rectitud, arraigo y cOnocída ' 
afección á la B K I N A NI;ESTIIA S R Ñ O R \ y libertades patrias, e n q u i e a ' 
deiHisitarán todos los que de las diligencia» que practiquen resultasen, , 
á escepcion de lo que la corresponda del acervo coman de los frutos 
declínale» , cuya parte dejarán en poder del colector de diezitios á 
disiKisicion del administrador de rsriisado y noveno de la misnuí dio" 
eesis , sin mas qUc celar sobre aquellos, de las cuate» remitirán á ,e -̂
ta intendencia , en el preciso léimino de türcrro día, SÍn liilta ni r.«-
ensa alguna« y IKIJO la mas estrecha re»|>unsabili(lad, lui testiniunii 

teros y viudos siu fami lia. Par;* iodo» lo» empleos de dicha fuerza • duplicado, á fin de que se admiuíslren y recauden como los dexxkas 
' ' S'.rán adniitidos lo* que actualmente los descm- arbitrios de»t¡nados á la misma. Zaragoza 4 de octubre dé i 8 3 5 . — movilizada , parece 

peñan en la misma Guardia ríacional» 
que 

Mtaliin de ttnrveluna. í ! Juaa García Bar ianavanawr- í fíco. í 



EL ESPAl^í >L. 

TEJCrnO DEL PRINCIPE. 
A las SMS Y MEDIA di- la HCKIK- •. 

S* 4JOtidi*á :̂nuevaTneiv*e'tul rsceiia t-l ?»c!-cil¡ta(lo'̂ In'aíha vn cinco 
íorn^afi f -nji prosa 7 verso,'de I). Aui^cl Saave'r;t ( w ' d c ii« ), t i 
tulad.: i>OS Al-VAKO o LA FUEllZA BKL Sl>(fc 

TE Amo DE Lj cmiz. 
A las SEIS Y MKÜIA de la noche : , 

GI.l AHABI KELLÍi -üAlXlE, Opera seriaIIR dasattos Sel intro. 
Pac! ni. " ^ ' _ 
Actores; Sras« M^iiwocfii, Fontana y Maixvltisio. Sres. lU-uzi, 

Jourdan, tGaldon, Itegijii ^ xorislas. 
P^üTA. ^lanana domingo iiabrá dos luuciono^ «n ondjos teatros. 

TEATIÍO DE LA CALLE DE LA SAliTEX. 
Hof «aliadu i4 dv noviembre á las SEIS Y MKDIV de la 

noctie, la cuiiL{Uiiiia de los sitios «egta'iî Uiá la :u-reiiil:tda c<<iiicdia 
que tant.'i aceptación ntercc'ó el aiio iiaicHJo^ en -Ires ai'tos, titulada: 
LOS M S O S DE ÉCIJA O U)S BAiNDIÜOS l iE A M ) \ l . l CÍA. 

Será exornada i-on todo cuanto le cori'es{H)iuie y ^wjiiite el 'local 
para su ninyor lucirtiieiito. 

Concluida seguirá un Inien INTi r .MEDlO DE IlAlJ.r., 
y $e dará fin vjon un divertido vainele. 

?Í<ITA, Alaoana domingo liaijr:t en este teatro (U)s ("unciones: á 
las cuatro de la larrle >e e};ecntar;'i el <li-;inta tili:I;i('o: 
. KAPOl.EOK E.\ ÍÍC1Í01•:>1B1U;?^^ Y SANTA i: i . i :>A. 

X á las siflc y iiicdin ile 'a luthc l.i coiiirilí.-i nuc\;! tMi lt't*s aclos 
KL F ivATiuc iüA Ó LOS I U - : M O » U I M H : N T Í V S . 

A los r«inuii^ra4](is que se nos íllrííjcn n'lallvos á ías scsumw de 
Cuer[K>$ lilrrnrifis m esta c-'it>Íl**l> i(*v|K)iii*i*riios as«'giir;uHlu que Cin\ 
efecto temamos |H'n»(iu h.iM.tr ile cUas t'icmtlo, (Ífji*niíiíar.'t7:\(!(is de 
ciertos atiintus de nioTumtáiie» ínteres, iKjdanios rciiiiir Uis diitos iie-
ccsariús î ara ¿lacrría debidaiiiciite. 

€1 fepmioi 
M/íimii). 

SÁBADO I4 I<E NOVIEMBRE. 

Cuando vemos por ültmio sntisfirrha la ansiedad p ú 
blica con la reunión de las Corles ¡generales del reino, 
llamadas i dar el impulso necesario á la reforma política 
de lauacion, se disminuye nuestro go/o de (|ue un suceso 
tan feliz no esté acunipaíiadü de todas las circunstancias 
que son en nuestro sentir los necesarios auxiliares del de
senlace pacífico y legal que en beneficio de nuestras l iber
tades deseáramos tuviera la crisis de que acabamos de 
salir. 

No hay provincia en Elspaña de las que tomaron parte 
en Jas últimas ocurrencias (y no son pocas) , que en sus 
respetuosas exposiciones al t rono , no haya mirado como 
una de lais medidas que satisfagan mas á los intereses 
nacionales á la libertad de imprenta , esta salvaguardia 
de los goltiernos populares, esta hija natural de la l iber
tad moderna que tantas ventajas le otorga sobre la a n t i 
gua« pidiendo como cosa indispensable para poseerla la 
ahoUcion de la censura que aun pesa sobre nosotros des
pués de i8 ateses de gobierno representativo. El ministe
rio jctiial que ha dado oido á los clamores respecto á la 
revísiod del código fandameutai (paso mucho mas de l i 
cado) , no ha tenido por conveniente acceder á sus exi
gencias sobre la imprenta l ibre , y nuestro temor de 
que acarree semejante dilación las consecuencias mas 
tfistcs, nos anima ho^ i defenderla con nuestras escasas 
faerzas. 

Sin t ra ta r de reproducir áqui los muchos a rgumen
tos qué se han hecho á favor de tan saludable institu
ción , pues la- opinión se ha pronunciado por ella u n i 
formemente, creeríamos ofender al gobierno con solo 
imaginar que pensaba en esto de difcrciile modo; no lo ha 
negado el per ,;icrlo, y seria inútil loque sobre este p u n 
to dtjé>eiuu¿:. Queremos uuicauíentc demostrarle su abso
luta necesidad en las presentes drcuiislanclas, y hacer
le ver ios malos resultados que pueiku traer los hágales 
escrúpulos con que se ha escusado para no satisfacer el 
voto público. Nunca , por mas que se diga, podrá p o n 
derarse lo crítico c interesante de los debates parlanicn-
tcrios de nuestros Estamentos, «jue van á tratar ( en t re 
táAtos asuntos de primer orden )de una ley electoral que 
determine el modo de convocar los representantes de la na
ción para formar el tiias precioso de sus códigos, u na Cons
titución política. Si se ha mirado, pues, siempre la opinión 
pública como la reina de los gobiernos representativos, y 
como su mas poderosa base, mas fuerza y peso debcfá 
tener en los presentes sucesos, sobre los que tanto i n 
flujo ha tenido, como que son inniediala consecuencia de 
sus fallos, y mucho mas consultada deberá ser por los 
procuradores para pronunciarse con acierto sobre cuan
tas cuestiones se ajitcn. Hay de consiguiente una abso
luta tíedesidad, no solo de que la conozcan los p r o 
curadores con la celeridad posible, sino que la conoz
can pura y verdaderamente nacional, sin ser c&traviada 
por ningún espíritu de partido , y tan lejos está de n e 
garlo el gobierno, que ha hablado el primero del p o 
pular derecho de petición, mirándolo con razón, como 
el órgano mas cierto de consultar Ja opinión; pero c a 
reciendo aun de tan precioso derecho , y teniendo 
aqúdia tantos motivos para estraviarse en ra/on á 
nuestro crítico estado; ¿ hay un medio mas legjlimo 
ni mas seguro de impedirlo que la lib<:rtad de i m 
prenta? ¿Puede tener la opinión un órgano mas breve, 
mas sencillo y mas seguro que la prensa periódica 
Mil'trabas que la priven de su nataral independcnciaP 
Son muy interesantes las cuestiones del dia para que no 
bayan menester para su resolución el apoyo de lodos los 
hombres ilustrados del pais , y estos no podrán hablar 
con la liliertad necesaria en toda discusión sujetándose á 
los juicios dé una censura que mire como peligroso lo 
que sea tal vez mas útil y conveniente á los intereses 
del pais. Hay que repetirlo mil veces; nunca atenderá 
bastante ef gobierno á los funestos resultados de que 
forme el pueblo ideas erradas sobre las mas vitales t eo
rías constitucionales, lo que solo puede impedir la libre 
discusión de doctrinas. Sin ir muy lejos de nuestra pa
tria , recordaremos al gobierno que la principal arma de 
qpe se valieron en Francia los innovadores del siglo X Y I I I 

^ pata introducir las equivocadas ideas jque tanto roulri— 
I bu\ieron á estiaviar la revolución de 8 9 , fue el analc-
I nía y persecución en que prooiró envolxe.-las el gobiei — 

^a^fcti lcés, adelantando con esto sujírópia ruina. 
Examinemos j ho ra las razonas y arguiji.entos que ha 

al^,-)djr el gifiwqrna ]f)afa'íl«ÍN«r*^bre.<5Í, Xa.] responsabi-
lidaíf'^e los majes qjie puedeae^ifriear lá censuia, y vea-
íwos si tieuÍBli bastaplc fúerza^para q'ap se cchfiasi en ol-
•vidó'Já terrlbléVlecc¡(ni,<jH^acába*rt«iS"fe'**cor'dar. La ga-
ceja ofu'iül, órgano de soiS sciiliinientos , se ha contenta
do í̂ 'on d^ccirnos^ que siendo la libertad un dererli«<le; los 
mas preciosos, no puede otorgarle el gobierno j;or su so
la v(iluntad por no dar un ejemplo peligroso á sus su-
resoies, que tal vez no se delendiiau en suprlniitla si
guiendo los mismos principios; pero tan débil es de su
yo este argumento, que con farilidad se vuelve contra ¡os 
mismos que lo producen. Podríanlos en electo decirles; 
j N o ha declarado soldados el ministerio pur su sola vo— 
luutjid á lodos los españoles , y concedido exencio-
ncji peciiniatias , disponiendo de sus vidas y hasta 
de sus iiilercses ? Aun mas: ¿No ha dispuesto por sí so
lo, y sin consultar á la representación national, la revi
sión del código polírtco lundainenlal , abrogáiidoíe en 
< ierto modo el po<ler lejislativo ? ¿Y no e;, ejemplo peli
groso el que ha «lado con eslos pasos ? Creotnos que sí, 
siguiendo la lógica dtl mliiifterio, poriiue cualquiera otro 
en lo sucesivo podrá por su autoridad levantar gente y 
exijir contribuciones en la nación. A pesar de esto, no 
pensamos que haya obrado inaí el gobierno en adoptar 
medidas de íanla magnitud, pues asi lo exigia lo espino
so y crítico de las circunstancias; pero queremos que sea 
consecuente en todos sus actos, y estienda á la imprenta 
los mismos principios, dándose prisa á abolir una cen
sura que tanto mal puede acarrearnos. 

Concluiremos protestando de que , aunque abogamos 
por el establecimiento de la libertad de imprenta, no por 
eso exigimos que se conceda á cualquiera el precioso de
recho de publicar libremente sus pensamientos; quere
mos que solo se conceda á aipiellas personas que por sus 
garantías, sus ideas é intereses, ofrezcan una responsa
bilidad efectiva en el ejercicio del derecho de escritores 
públicos; responsabilidad que envuelva y satisfaga todas 
las seguridades que la sociedad puede apetecer. 

i 

Seria imperdonable descuido en nosotros que tan 
amargamente nos hemos quejado de la mala colocación 
señalada en el Estamento de procuradores á los taquí
grafos de los periódicos, no hacer también alarde de jus
to reconocimiento hacia los dignos miembros de la re
presentación nacional, que han empezado á darnos mues
tras de apreciar en su justo valor la importancia que 
en sí tiene este punto. Nos apresuramos, pues, á 
manifestar que en el Estamento de ¡lustres prticeres, 
nuestros taquígrafos han obtenido un lugar cómodo en 
lo posible, y por lo menos igual al destinado para ios del 
Estamento mismo: no habiendo, por tanto , motivo al
guno de queja , como sin duda lo hubiera habido, caso 
de haberse hecho preferenciíis que nuestra razón no a l 
canza puedan tener fundamento. 

Convencido sin duda de esto mismo el digno presi
dente interinamente nombrado en el Estamento popular, 
luego que le hemos representado Jos inconvenientes y 
malas consecuencias de haber desterrado de su antigua 
tribuna á los redactores de las sesiones, nos ha empeña
do su palabra de remediar el nial én cuanto alcancen sus 
facultades; y ciertamente, subsista ó no en su nuevo 
cargo el Sr. Isturiz , no podemos resolvernos á creer que 
pueda la prensa periódica ser menos considerada por el 
Estamento electivo, que lo ha sido por el de ilustres 
proceres. 

Nada interesante ofrece la correspondencia de F r a n 
cia venida hoy por el correo de Aragón. La nuestra p a r 
ticular de San Sebastian continúa haciéndofe eco de las 
quejas que ya hemos enunciado anteriormente respecto 
á la veracidad de los auxilios que los levantados en el 
Norte reciben de Francia. Aunque dispuestos á hablar 
de este asunto sin género alguno de acritud, lo con
ceptuamos de naturaleza tan grave, que sobre el lla
mamos de nuevo la- mas séri» atención del gobierno, el 
que apoyándose en tratados, clave de obligación de que 
no es dado prescindir al gobierno de un pu¡:blo' civili
zado, está en situación de obtener del de el vecino reino, 
nuestro aliado y amigo, las seguridades i^c. basten á sa
tisfacer sobre este punto las quejas de las autoridades li
mítrofes, y hacer desaparecer la desconfianza que aun 
existe por no haberla desvanecido con francas esplica-
ciones. 

E l dia 27 de oc tub re fué e n t e r r a d o en L é r i d a el c o 
ronel de caliallcría D. Ramón de Portólas, teniente de Bey enaque-
lla plaza: las encquias se celeliraron con fel mayor lujo, y le hiío 
los últimos honores militares la legión esttunscra que guarnece la 
ciudad. Entre lo uotalile de este i'unerol 110 debe pasarse eii siten* 
cío una partida-«lue figura en las cuentas presentadas ¡KJr'él cura 
de la parroquia , cuyo ^efior, poco mas ó menos, es como sigue : «por 
el b<!sarnanus de trescientas (wrsonas hecho al difunto en la iglesia 
á razón de seis lurs. cada uno, importa Sa n. y 3a mrs. vn. » 

La Gaceta de hoy contiene la continuación de las 
caiifins falladas por la comisión de visita. La alnindancia de materia
les iHjs impide insertarlas como quisiéramos; sin embargo, no dejáre
mos de seguir dándolas en nuestros números sucesivos. 

Se ha publ icado en Barcelona u n anunc io con f e 
cha 3 del preseute por el alcalde D. José Mariano de Gabanes, avi
sando que se dará publicidad á los estados de multas, con esiwcifi— 
cacion de las personas multadas, y motivos que hayan dado lugar á la 
conminacimi. 

Por estas costas anda un bergantín de veinte caitones, que muchos 
sospechan ser amigo de los facciosos, con socorros y auxilios para los 
IliisiDOS. 

En el valle de Santa. Ana, á tres cuartos de legua de 
Jercí de los Caballeros, el dia 5 del actual, como á las 7 de la no
che, se levanta una tormenta tan fuerte, que al cuarto de hora fue
ron inuniiadas las casas de la calle que forman linea al arroyo, lla
mado del Castaño, con tanto esceso, que en i4 minutos que duró 
estuvieron todos los vecinos á punto de ahogarse ; pues llegó el ca
so de salir los muebles por las ventanas, y de arrancar y llevarse las 
puertas, teniendo que subirse los habitantes á lo mas alto de las 
casas, y á las chimeneas, para poderse salvar. Esta inundación ha 
causado la ruina de muchas familias» 

BOLSA D E L DIA 13. 

N o es ya dudoso que el retioceeo que esperimentó el c r é 
dito á Unes de la semana anter ior con la rápida dec l ina 
ción de ntACStro? fondos , fue mas bien producido por c a u - ' 
saj locales de las q u e mas inuiediatamente pueden afectar > 
lai;especulación en esta bo l sa , que por circunstancias de 
ui\a influencia general ú nacional ; puesto que la noticia 
esjftrcida solire la aparición del infante D. Sebastian en el 
ejfrcilo"^Bj).< •Carlos , se apreció muy luego por el pt ' ibl i-
to , según d i j imos , en su Jiit.to valor , y que ninguna o c u r 
rencia iiotalile lia tenido lugar en la marcha de la admi~. 
nistraciori , n i en los sucesos de la guerra , n i en nuestras 
relaciones exteriores. 

Siendo a s i , nada aventuramos en in terpre tar la i r r e -
gu la i idad ó desproporción en los cambios en medio de la 
act ividad de operaciones, como una lucha bien sostenida, 
en qne se iiie/.claban siinnlt^neameute el cálculo c interi'a 
de los especuladoaes, peio precursora de la subida , 6 sea de 
la i-eposicion de ios valores, al curso á que recientemente se 
habían elevado. Dieeutimos en esto de la opinión de al— ' 
giJuos , qne a t r ibuyeron la baja á que la sabida h a 
bía llegado á ser hasta escesiva ^ pero si confesamog 
que nos sorprendió su rapidez , aunque nos t r a n q u i l i 
zaba por una par te la consideración de que no era 
pn)!,>ablc hubiese pendientes al descubierto muchas o p e r a 
ciones á la baja , y Jior ol;ra e l estar t¡iti próxima la reu— i 
nioii de Corte» y con ella el anhelado arreglo de nuestra deu
da interior. 

En e lecto , hemos visto por fin en la bolsa de boy re— í 
puestos los cambios a l estado á que l legaron el jueves de ! 
la bemnna aiituiior^ y el t r iunfo de la conhanza sobre el 
temor que efcparcieran siniestros é infundados rumores , nog 
parece ahora tanto mas seguro, cuanto q e e habiendo su f r i 
do ya la prueba de un ataque en su marcha franca 
y decidida hacia la a l tu ra á qne l l aman al crédi to el , 
conjunto de circunstaiKÚas lavovables en que no» ha l lamos , | 
no es probable qne sin una causa razonada y tuficier.te ( q u e ^ 
no e^Aa esperar por a h o r a ) vuelva á retroceder en su c u r - . 
so. Ademas , las órdenes de fuera que indicamos habia p a 
ra la compra de papel , han podido l lenarse en los dias da 
la baja \ y como de esta suerte, la mayor parte de los efectog 
ciiciilantes en nuestra plaza se halla ya en manos de quien ' 
los lia adqui r ido á cambios a l to s , debe ser bastante f u e r 
te y estenso entre los espcculadoi^s el interés de sostenerlos, 
y aun de impulsarlos por poco que fuura el apoyo que t o 
mase en los actos de la administración. 

Las lentas del 4 y 5 p°/o no han jugado boy mucho , 
pero lia quedado dinero ofrecido para ella» á los cambiog 
de la cuota. También se h a buscado mucho la deuda n e g o 
ciable antigua del 5 p°/o á papel i pero nad ie quiere so l tar 
la , como que por sii naturaleza y antecedentes encierra l a s 
mas lisongeras esperanzas. La deuda sin i n t e r é s , constante 
y predilecto objeto de lo» especuladores, ha estado también 
hoy en mucho juego, y I /4 p°/o mas a l ta a l contado que 
quedó ayer al cerrarse la bolsa: se han solicitado con 
empeño las prima» sobre e l l a , pero son pocas la» que sa , ' 
han cousegaido^ algunas de 3/4 p°/j, sobre un cambio, t p° / 
mas alto que las mejores ventas hechas á 60 dias. Todo 
anuncia confianza que no puede menos de Tobustecerse de h 
dia en dia cnando se mira tan cercano u» acertado ar reg lo 
del crédito inter ior del Estado, y el «fianiamioato. de su» 
garant ías , cifrada* en un sistema de legal idad, de orden y 
de just icia. 

TEATRO DE LA GUERRA. 

CAPITAKÍA GElíBEAL BE AHAGON. 

E l comandante de la columna provisional de esta c i u 
dad , D. Francisco Se r r ano , desde Belchite me ha d i r i j i -
do el oficio siguiente. = E x c m o . Sr. : Frustradas las esperan- ' 
zas qne la columna de mi interino mando habia concebido 1 
de encontrar y destruir la canal la carlista por ser falsa la í ? 
noticia que el alcalde de Codo dio á V. E . , de h a b e r e n - f 
t rado en este pueblo una facción de 4OO hombres , toda la 
oficialidad de la co lumna , y los quince individuos de l a 
Guard ia Nacional de cabal ler ía de esa capitail , 'que me v a 
naglorio tener á mis órdenes , me han hecho presente de 
searían no regresar á Zaragoza hasta haber conseguido t e 
ñ i r sus armas en la miserable sangre de los enemigos de la j 
pa t r ia . V. E qne conoce mis deseos de g l o r i a , no dudará 
que son los mismo* mis sentimientos , por lo que me atrevo 
á Unir mi» súplicas, á l as de la columna , rogando á V. E . 
que mandándonos marcha r al enem.igo, nos proporcione oca- , 
sion de acreditar , nuestrft deci?ior(_por If̂  R E I N A nuestra S e 
ñora , la l iber tad y el órden.=Dio5, guarde á V.^ E, muchos 
año». Belchite 9 de noviembre de í ^ á ^ ' = ^ ^^"""P» ,%• = E l 
comandante de la colnmna; í r anc i sco Serrano. = Excnip s e 
ñor capi tán general de este ejercito y reino. 

En contestación a l autecedepte, oficio le he dipri^gido « I 
siguiente. He recibido con satisfacción la esposicion que V. 
me dir ige en nombre de la. j uven tud .qne manda , y que »e 
honra de la confianza que ,h ice e» ponerla á sus órdenes. 

Desde la ealidaí de la columna, aunque no tuve el gusto 
de ver la por ka l l a rme enfe rmo, cpncebi las mas favorables 
esperanzas de lo» individuos que la componían, y asi Ip ipa-
nifesté.á la superioridad. . ,. , . 

Condescendiendo:con lo» deseos de la columna prevengo 
á V. que i»e ponga en marcha con el la inmediatamen.e 'para • 
esta c a p i t a l , donde la conservaré j eun ida , persuadido a qne , 
no pasacán mucho» dia»í»ip emplear la en obseqivip de la 
R E I N A , de la l iber tad y de la gloria, aragonesa ,,4 la que 
tal vez cont r ibu i ré .personalmente, pues hoy me lei^íinto ya , 
restablecido: hágalo V. *si presente ,de mi p a r t e á ésa v a - , | 
l íente colnmna que tantos deseos manifiesta de contrilinir^*; '' 
al b ien de la pa t r i ? . Dio» guarde, á V. muchos años. Zsira- ; 
goza 10 de noviembre de 1 8 3 5 . ? ^ r . comandante de la co- | 
lumna provisional de esta ciudad. .^ 

También me dice el mismo en oficio separado , que t e - | ^ 
niendo noticias de que en uno de lo» pueblos inmediatos se 
ha l l aba nna par t ida de facciosos, dispuso m a r c h a r en BU 
busca inmediatamente con solos lo» IS individuos del e s - | 
cuadren de la Guard ia Nacional de esta c i u d a d , que con 
toda resolución le s igu ie ron , y á cuyo esfuerzo y decisión 
fió el encargo de acabar con aqnéllos yandidos caso de e n 
contrarlos , con cuyo motivo hace a l beneméri to cuerpo á 
que pertenecen la debida ju s t i c i a , elogiando al tamente su 
disciplina y resolución. 

Al poner en conocimiento del públ ico zaragozano las 
anteriores comunicaciones, no puedo menos de manifestar lo 
la satisfacción de que me ha l lo poseído al contemplar l a 
decisión de la b izarra juventud de que »e compone la c o 
lumna proviaional , que ansiando l l egar á las manos con 
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•na cobardes nnemigos, solicitan buicailos por do qniera. 
Loi traidores, aquellos que oculta y nialiciuiaineiite tienen 
á su cargo el detestable cometido de sostener la rebelión, 
reflexionen y mediten sobre esta patriótica petición y dedu
cirán por precisa consecuencia que donde se abrigan tales 
sentimientos no se puede retroceder una línea de la -carrera 
principiada, y que marchando al t iares de viles oposicio
nes, ha de llegar un dia en que aseguradi la tranquilidad, 
quede también asegurada la índepeni encii y libertad nacio
nal. ISABEL y libertad son los deseos de los buenos, ISABEL 
y libertad son sus votos, y por tan caros objetos juzgo d i s 
puestos á sacriticarse á cuantos son dignos de pertenecer á 
esta provincia eu unión con los valitntes que componen la 
columna provisional. = El capitán general interino. = : 
Serrano. 

CORRESPONDENCIA DEL ESPJNOL. 

PEÍS APANDA DE BHACAMONTE 11 de noviembre. 
Ayer han sido aquí descubiertos unos espendedores 6 

cambistas de monedas falsas. Son de Quintana. 
Son tres los sugetos , vienen en traje de arrieros , con 

tres caballerías mayores, y en cada una traen como una a r 
roba de jabón , para deslumhrar asi á la» gentes. 

Se presentaban en la» casa» invitando á cambiar oro por 
plata, y en una repararon en las monedas, y conocieron que 
eran falsas. Se dio parte á la autoridad ; están presos y ee 
les está formando la competente sumaria. 

Se les ha recogido hasta ahora la cantidad de mas de 
cincuenta mil r»., todo en monedas de 80 , 4O y 20 r»., de 
Carlos III las mas ••, y también unos diez mil r». en plata 
buena, del cambio hecho aqui y en otros pueblos. 

Omito otro» pormenores porque deben resultar de la s u 
maria , como igualmente el origen de esta conspiración m o 
netaria. 

Se presume prudentemente que estos criminales son emi
sarios de algún conciliábulo que habrá despachado otros mu 
chos á distintas provincia» á hacer guerra á los bolsillos. 

} A cuánto» habrán engañado en mas de 60 leguas que 
traen andadas hasta esta vi l la ? Ellos han dicho que iban á 
Galicia á comprar lienzos, y que por eso llevaban el dinero 
en oro , metido en los aparejos de la» caballería» para que 
no se lo robaran. 

l o he visto las monedas y están perfectamente acuñadae. 

HARO 10 de noviembre. 

Llegamos el 7 á Bribiesca para que el general en gefe 
diese sus instrucciones al general Evans , cuya venida no» 
e»taba anunciada. En efecto, el 8 al mediodía l legó con 
«u estado mayor, que es brillante y compuesto de oficiales 
que maniliestan mucho amor á lo» españoles. El general 
Córdoba le convidó á comer, y habiéndose sabido que te
nia deseos de hacerse con un buen caballo español, le rega
ló el mejor de los suyo». Antes y después de la comida con
ferenciaron SS. EE. largamente, y sin duda se ocuparon de 
los medio» mas conducentes para adelantar el triunfo de 
nuestra cansa. 

Ayer 9 por la mañana pasó el general Córdoba revista 
al escuadrón qne el general Evans babia traído consigo, y 
lo fue muy sensible s^ao la priv ilegiada «tenoidn d» volver 
sobre el Ebre, n» 1« périn»tia*« ba«ar ottrO' tanto 000 las def
inas tropas de la légibn , cttyn T«ngn|irdia entraba ya en 
el pueblo á las IQ. Acabada lá revista, en la cual »e p u 
do observar el estado brillante en que el escuadrón se ha
l la atendido el poco tiempo que ha pasado desde que se 
organiza, quiso el general Evans pagar la atención del ge 
neral en sel'e, regalándole con todos sus arneses el pre
cioso caballo inglés que montaba. Echa pues pie á t ierra , y 
de la manera mas lina, se lo presentó , pasando inmediata
mente á montar el caballo español , que í i n duda con e s 
te fin traía de mano nno d« sus palafreneros. 

Parece que los generales han; quedado satisfechos uno 
de otro, y yo mismo he oído decir al general Córdoba que 
e l Sr. Evans ha njanifestado los; mas v ívos deseos de ekn-
plearse inroediatameiite, y do una manera activa , contra los 
enemigos. Sin duda, el no ser necesaria su cooperación del 
momento, 6 tal vez su'precísioD-de- cubrii otras atenciones, 
ha determinado al general en geíe á maridar ;que lá caba
llería pa*e á Burgos á reponerlo» caballds; qB¿,„o han po
dido menos d̂e Tesentirse dé la díferenoia del. pienso, y 
qne la ' infiíntería quede en Bribiesca para completar su 
instmctiion. En-estos «antones pueden lograrse tan intere-
s.-nite» objeto» »iín pei-der entre tanto la disponibilidad que 
las operaciones pudieran exigir de un momento á otro. 

El general de Lacy Evans me ha parecido mas español 
que inglt's en su IVgnra y carácter. A l t o , delgado, de color 
moreno, con ojos-negros y vivos;, tiene una lisonomía e s -
presiva en estremo; su genio es franco, sus modales suel 
to», y como «i natural, en persona acostumbrada al trato de 
la buena sociedad. ' 

El general Córdoba, á »n paso por Pancorbo, revistó 
el batallón de (j/iape/garrií ,• por otro nontbre voluntarios de 
Guipúzcoa. Despnes noutinoó S /E . 'has ta este punto h a 
biendo andado tuieve leguas. Esta .és movilidad. 

CóBDOEA 8 de novieníbre. 
Algunos buenos amigó» del malhadado Riego lionraron 

ayer el aniyersarlo de su muerte , modesta pero afectuosa
mente. Sin duda Madrid no habrá dejado pasair tal dia sin 
recuerdos. Debiera consagrarse al héroe una gran función 
fúnebre nacional. 

Este cuartel general ofrece un cuadro imponente. A n 
teayer entró el provincial de Badajoz (en escelente p i e ) , y 
ayer Toledo, que está en estado brillante. Hoy han entrado 
dos compañías de tiradores de Málaga. Montoro, Bujalan-
c e , Pedro Abad y el Carpió, son los acantonamientos de es
tas tropas. Albuera y Cuadix están ya allí . El primer b a 
tallón de voluntarios patriotas de Córdoba cuenta ya 600 
plazas. Estos cinco cuerpos podrán marchar en breve hacia el 
Norte. La rápida organización del batallón de voluntarios 
te debe en mucho á su apreciable segundo comandante Don 
Vicente Reinoso. 

La quinta estará realizada en breve. Del primer bata
llón de cuadro ha sido nombrado primer comandante el b i -
larro teniente coronel Ami. Parece que el segundo será el 
Excmo. Sr. conde de Gavia;, del segundo cuadro será pr i 
mer comandante el coronel D. Mariano de Lara, sargento 
mayor de Badajoz. 

El cabecilla indultado Anee viene preso de Pozoblanco 
destinado á Ceuta. Sn indulto ha disgustado al país. Fue 
dado por Senociain, que parece será relevado del mando de 
los Pedroches. La facción ha concluido, y la actividad de 
nuestro general Ramírez nos garantiza. Cansa sorpresa «1 

que el gobierno no atienda debidamente á este ilustre ge
neral. 

La causa de Delgado el mayor del campo de Gibral-
t a r , pretuiito gefe de la conspiración en i'sfa, se despachará 
pronto, anuqUB do Sevilla lo reclamaban. La < ouiisi'on m i 
litar ha sido reinstalada. 

El general ha dividido la piovincia en caí tones y par
tidos militares , medida acertadísima que debiera generali
zarse. 

LÉHIDA 8 de noviembre. 
Son la» doce del dia de la fecha y nos faltan tres correos 

de Barí clona , á causa que los facciosos en gran núnieio t i e 
nen invadidos muchos puntos del tránsito. Ayer 7 sitiaban 
á Tárrega , pueblo distante nueve hora» de esta ciudad en 
el camino de Cervcra , por lo que el correo de Zaragoza 
para Barcelona se encuentra detenido aqui sin poder salir 
para su destinación hasta que nuestro gobernador militar y 
c iv i l reciba uoticia de estar expedito el camino. 

Con la misma fecha ha sido interceptada la correspon
dencia que salió de Tarragona para esta principal y demás 
puntos del re ino , habiendo sufrido igual suerte la que con 
fecha del A salió de Tarragona para Mora de Ebro; v la 
que con fecha del 6 del corriente se dirigió de esta para 
Artesa de Segre ha sido también robada por los rebeldes. 

P. D. A la» do» de la tarde han llegado do» carro» de 
los tres que faltaban de Cataluña; el sitio de Tárrega 
fue levantado por la columna de Niuro, poniendo en ftrgaér 
la división facciosa, que juzgaba triunfar del patriotismo de 
los valientes que defendían aquel punto , por lo que siguió 
el correo para Barcelona. 

PoMAn (^Aragón) 7 de noviembre. 
En mi última fecha del 29 de octubre dije á V. que los 

batallones que estaban sobre Benabarre se corrían hacia 
Graus, porque amenazaban el punto de Roda los facciosos 
navarros , al parecer con la idea de retirarse á su país. 
Esta alarma no sé qué causa pudo tener fuera de la cobar
día de lo» gefe», que es tanta y tan vergonzosa cual no 
puede creerse sino e» por quien la ve y la esperimenta. 
N o se ha arrimado facción alguna á la linea del Noguera, 
ni en la foja ó triángulo que forman el Pirineo con el S e 
gre y Noguera, se encuentran mas enemigos que bandas de 
diez ó veinte hombre» que recorren y roban el país impu
nemente. La mayoría de los habitantes de este país desura-
ciado es positivamente nuestra , digan lo que quieran los 
que por ínteres ó por sistema exageran el número y partido 
de los faccioso». La facción de Cataluña ni e» ni ha sido 
tan importante como se quiere dar á entender. se exageran 
sus fuerzas cuando se les bate , y mas todavía cuando por 
cobardía ó por traición no se les quiere batir. La guerra 
que se hace por partidas de nacionales y de tropas nuestras 
es act iva , terrible y con buen éxi to , pero sus acciones po
cas veces merecen que se haga mención de ellas. No pre
senta esta guerra el carácter de nacional como la de N a 
varra , y esta es la razón porque jamas podría l legar á ser 
tan importante. 

Nada de particular ofrece este pai». La orden para el 
alistamiento general ha sido bien recibida, y se va á 
ejecutar el sorteo dentro de ocho días en todos los pueblos. 
' La opinión pública está decidida por el ministerio a c 
tua l , y puede estar bien seguro del apoyo de los aragone-
ies mientra» siga el camino que se ha trazado. No por 
«sto dejó dé creéir pos ible , y aun en cierto caso inevitable, 
Bn motín en ZairagOza contra los empleados carlista», ó que 
la opinión marca como tales. El caso inevitable será sino 
los separan. 

Priiicipia á hablarse bastante entre las gentes qne pien
san sobre la tardanza en formarse las diputaciones provin-
é ia les , y como la opinión está prevenida contra todo lo 
qne procede de las auoridades puestas por los ministerios 
caídos , se sospecha que hay malas intenciones. 

S A N SEBASTIAN 5 de noviembre. 
Corre aqui como cierta la noticia de que la» espl i -

caciones pedidas últimamente por nuestro gobierno al 
de Francia sobre hechos en la frontera, al parecer poco 
conformes con la letra y espíritu del tratado de la cuá
druple alianza, han producido una satisfacción completa. Sin 
(Juererla poner en duda, se echa de menos la prueba de sin-
deridad qne sn«le darse en tales casos, y es la remo
ción de aquellos empleados de la frontera que por su 
negligencia ú otra causa hayan motivado las quejas 
Je nuestro gobierno , remplazándolos con otros mas ap— 
Ijos ó más fieles. Pero lejos de traslucirse toda^^ia nada de 
^stó, tenemos la novedad de que por la frontera de Francia 

. ha entrado en España el infante D. Sebastian, acompaña
do de un tal Plazoala, de Oñate , qne se dice ser su mayor
domo, y de algunos lO ó í 2 de á caballo. Pasaron el 1.° del 
líorriente por Oyarznny Hernaui , y para estas horas se ha
brá unido alpretendiente. Se dice que también han vuelto 
á entrar en Navarra por la frontera lo» mas de los oticíales 
que no ha mucha» semanas huyeron á Francia con el con
de de España , provistos, según algunos viajantes que han 
«stado etí Bayona, de pasaportes dados por la policía fran-
desa. Aunijue no es creíble esta última círcnnetancia, no 
parece caber duda sobre eb hecho respecto á estos oficiales 
•f al infante. 

Se diée' también qne una de nuestras trincaduras arma
bas , dando caza á nn buque menor francés procedente de 
$ocoa, que con mercancías ú olru cosa se dirigía al de Fuen-
^errabía (í[Ué está declarado en estado de bloqueo pornnes-
^ro gobierno), halló en un vapor de guerra francés que es
taba en aquellas aguas estorvo ó impedimento suficiente 
para tener que desistir de su intento. Añaden qne otra t r in 
cadura nuestra, habiendo entrado ya en el Bidasoa y co
menzado á hacer fuego contra otro buque de la misma pro
cedencia , recibió intimación de las autoridades francesas 
desde Hendaya de que se retirara , porque las balas de los 
carlistas podian pasar á territorio francés y hacer daíio. El 
amigo que me ha dado esto» informes no comprende cómo 
es que á una nación no solo neutral, pero al iada, sea per
mitido violar nn bloqueo; mucho menos el qne sus auto
ridades y fuerza» navales estén autorizadas á impjdir á las 
nuestras en el cumplimiento de sus deberé». De estos h e 
chos , de cuya exactitud no puedo responder, entiendo que 
se han formalizado las correspondientes protesta», con las 
que el señor brigadier Morale», comandante de las fuerzas 
navales de esta costa de Cantabria, se ha dirijido á su gefe 
inmediato á pedir instrucciones; por lo qne es de esperar, 
que elevado todo á noticia del gobierno, el cual debe por 
otra parte estar bien informado por su» agr-ntes de la fron
tera de lo que pasa en e l l a , produzca acaso una nueva y 
eficaz reclamación del fiel cumplimiento t'e los tratados. 

El comandante general carlista de esta provincia , G ó 
mez , á protesto , dicen , de ser demasiado liberal y huma

no , ha sido remplazado por Sagastibelza. Este parece que 
ha publioailo un liando mandando que á cualquiera persona, 
sin distini ion de sexo, c lase , ni partido político, qne se la 
coja internando venir á esta ciudad, se la pase en el acto 
por las arma», y añaden otras circunstancias que la pluma 
se resiste á estainjiar. Están sacando gente en estas inme-
diaciimes á toda prisa, soltero», y aun casados, y para 
neutralizar el descontento y desconfianza qne tan rápida
mente cunde, les cuentan victoria» qne dicen haber ganado, 
alianza entre el pretendiente y Luí» Fe l ipe , en virtud de 
la cual han de entrar á su ^avor en España 30,000 fran
ceses el 16 de este me», próxima venida del ex-rey de Por
tugal D. Miguel con el Papa, y otras muchas cosas por este 
estilo. 

Esperamos con ansia algUn resultado del movimiento 
que las tropas hicieron de Bilbao el 30 del pasado. Dicen 
que el grueso de la facción se dirige hacia las Amescuas, y 
se teme tenga proyectada alguna sorpresa : lo cierto es que 
nada sabemos de positivo, y todo es congetnras. 

P A B I S 3 de noviembre. 

Nunca ha estado la política mas estéril qne en el dia, 
pero este es uno de los síntomas que preceden siempre á los 
acontecimientos imjiortantes : va á verificarse pronto la v i s 
ta de la cansa de l'ieschí y los presos de abril. En Lupem— 
burgo había también sesiones judiciales de un. v ivo inte 
rés , y harán célebre el año de 1835 , tan triste para París 
por los nuevos debates de muy alta importancia. Veremos 
después abrirse á nuestros ojos la historia de las conspira
ciones y acto» criminales que precedieron al atentado de 28 
de julio , y acasi también los qne preparaba ese drama san
griento. Los dos proceso» que debe fallar el tribunal de P a 
rí» , necesitarán probablemente mucho tiempo de audien
cia. Solo la canea de Fieschi ,> á pesar de que no resultan 
cargos mas que contra él y sus tres cómplices , Morey , P e -
pin y Bourieau, ha ocupado en la instrucción nn trabajo 
inmenso, pues se calcula que el apuntamiento necesitará 
cuatro tomos de impresión. Los debate» péiblícos, respecto del 
proceso de Fieschi , no principiarán hasta que se haya f a 
llado la viltima jiarte del de abr i l , relativo á la clase de 
los atusados de Paris , S'Etienne^ y Luneville y Arbois. 

La apertura de la sesión legislativa seguirá inmediata
mente á la conclusión del proceso: es probable que duro 
poco esta sesión : la última había sido de mncha duración. 
Solo se presentarán á la cámara proyectos de ley relativos 
á intereses materiales, y con preferencia uno sobre adua
nas y otro sobre trasportes interiores. 

El ministerio, libre ahora de toda preocupación pol í t i 
ca . y seguro de poder marchar con, paso firme por el c a 
mino de las mejoras, sin verse constantemente contrariado 
por la oposición , cuya intluenoia política ha padecido 4 
resultas de los mismos acontecimientos interiores, consagra
rá tados en» cuidado» y atención especial á los proyecto» 
que interesen á las clases comerciales. Después de haber 
fijado las base» de un sistema verdaderamente constitncio— 
ual , los ministros fijarán también las de un régimen de 
mejoras comerciales y adelantos en la industria. El m i n i s 
terio no ha tratado de consolidarse escudándose con lat 
leyes recientes, sino con el fin de proceder en seguida con 
mas detención al cumplimiento de las reformas reclama
das hace tanto tiempo por el pais. 

A falta de noticias políticas nos vemos obligados k r e 
fugiarnos en las comidas , pues sabido es. qne hace ya algnn 
tiempo que ellas son las qne hacen v iv ir la imprenta. £1 
domingo hubo nn banquete espléndido en casa del min i s 
tro de lo interior. Madama Thiers hizo los honores de la 
manera mas agasajadora. Asistid Tal leyrand, el príncipe de 
la diplomacia qne conserva buenas relaciones con el m i n i s 
terio. Se sabe ademas one este es uno de los hombres qne 
mejor comprenden á Talleyrand. La prensa de la oposición 
no ha hablado todavía de este banquete como lo hizo con 
el de Grandvano. La etiqaetá y gnsto qne reinaron no han 
autorizado á la maledicencia para que baga comentario*. 

Por nuestra correspondencia de Aragón sabemos qne l a 
facción perdía mucha fuerza moral e n los pueblos coa.Iot 
escesos que en todos cometia; había asimismo causado m u 
cho descontento la conducta del coronel Berdngo, á quien 
se acusa lia generalmente de no haber concluido con ella en 
varias ocasiones que «e la habían presentado, haciéndosela 
otros cargos de mas consideración; la cierto e s , que.,se ba-^ 
bia atraído la enemistad de los pueblos y aun d é l a misana, 
tropa. De Calatayud se había marchado alguna gepta 4 , i n 
corporarse con los facciosois» y entre ellos.npave .fraile». 

Hemos sab¡(lt> con estrañeza por otro periódico de 
esta corte, «ju'e al patriota D . José' Sanit., segundo comandante de 
uno de tos luLilldnes de la Gu;iril!a nacional no se le haya níp«eS— 
to en el destino que lc,corres(K)nile un la secretaria d'.la^ Qúiitê  k 
que pertenecía en la época constitucional. .,' , 

VIUDA DE ÍJAPOÍ-EOIÍ..—La «tuqnesa de Parma se halla 
bastante delicada en sn salud, y ha «nanifestado deseos.de sc^mna* ) 
pUz..\da en la carga dedirJgirloj niigocicM publico»..Cn c t̂e¡<vk^v<;l̂ ,-
verá al duque de Luca el gobierno del ducado 4 ' Arma. ^ 

La acadepia de ciencias naliirales de Barcelona atia
ba de establecer una escuela de Zoología y Taxíderraía; y deseosa de 
dar á esta enseñanza tuda bt-lstttiiii pesiblc-, Iwresuelto ampliar su 
gabinete de historia natural con la |parte zoológica, de la que hasta 
ahora ha reunido muy "pocos eiemj l̂arcs. El ayuntamiento ha ofr^i— 
do á dicha corporación'los animales carnívorosqiie se halUban^á un 
punto de recreo de aquella capital. 

PRETENDIENTES A COBONAS.—Ses^n los periódicos 
de Parí» nada menos que íuatro pretendiente» i cormia» por dfi'rc^o 
divino »c han apn-surado á presentar .̂ us instancias 'y ícaione» ante 
los tres monarcas absolutos reunido» últimaraentc én Toepliti. Pre— 
lentóse en primer lugar, como era do esperar, la esinilsada dinasti» 
de Francia; «iguiódespues 1)̂  Mignel, que aunque al p:irecet" habí» 
TulaHü en posta itesde Ronia , aun no ha llegado según noticias á su 
destino; luego lo hicieron los agentes de D. GáHos,• y pof" üíltimo 
cerro la maríha nada menos que GustaVo Yaiá, principe en ottro 
tiempo de Suecia, que llegó fatigado y sin aliento de VicB»', par 
haberse dado toda la prisa posible, temeroso Hí nó cnponfrar »n>l 
rennido» en Tocpliti á los tres sohcranos, k qu5ene»'5ba á ríquerip 
porque no acallan de una vea de adjudicar I» éorona á'algún legíti
mo pretendiente de »u familia. Pero el imperial y real tribunal de 
apelación ha jnzgado prudente declarar & todas laS partes Tiiteresa-
das que no había lugar í sus solici^udc». 

JARDINES ZOOLÓGICOS. — Acabamos de recibir nn 
mono Chimpaney de la costa occidental de África, y ha sido deno— 
sitado en la casa de fiera». El animal e» joven , sil altura softre 
do» pies, sus facciones tétrica», y es mas sÉtncjante al hombre que 
el (inrang-Ontang. En la última ¡untn de la sociedad Mr. Biínnet 
presentó dos murciélagos que acababa iJe recibir de las castas del rio 
Gainbia, enviados al museo, los que tienen algunas particularidades 
dcsconocid.is en todas tas demás variedades de su especie.Hay gran
dísima diferencia en la figura y disposición de lo» dientes, peíro lo 
mas particular c» un penacho en cada lado -compuesto de un» espe* 
ele de pelo largo, delgado y plumoso. 
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{Continúa la serie de cartas inserta en niiostro númsro 1 0 . ) 

T o f i r u r z 4 de octubre . 
E l congreso , l a conrnTencia , l a r e u n i ó n d e monarca» 

»e h a c o n c l u i d o . Esta m a ñ a n a h a n ca l ido para P r a g a e l 
einpera-dur ¿« A i u t r i a y en c o m i t i v a , y esta n o c h e creo 
«jne e l de R i w i a m a r c h a r á para T h e r e s t e n s t a d y C a v U -
b a d , c o n e l ol i jcto de pasar por Praga para desped ir te i!e 
F e r n a n d o ani*!« d e s a l i r de sti« a g r a d a b l e s v a l í e i , y v o l 
v e r s e á su m a n s i ó n rodeada d e n i e v e s , l i l t i e m p o t i ró hasta 
e l ü n e n una temperatura de v e r a n o , y c a b a l m e n t e a h o r a 
q n e se h a c o n c l u i d o una escena t a n b r i l l a n t e p r i n c i p i a n a 
cargarse l a s n u b e s . y el v i e n t o se ha pues to t r i o y hnme<io. 
E l e m p e r a d o r de A u s t r i a fue s e g u i d o á gran d i s t a n c i a de la 
c i u d a d por m i l e s de sus s u b d i t o s q u e s a l i e r o n á d c e a r l e s a 
l u d y v e n t u r * , y á d e s p s d i i s e de u n padre y de u n a m i g o . 
U n arco d e s i e m p r e v i v a » §e e r i g i ó en e l c a m i n o por d o n 
de d e b í a p a s a r , c o n la i n s c r i p c i ó n : la sepiiracion nos afii-
g e , a l l í 1« a g u a r d a b a e l p u e b l o en gran n ú m e r o y al pa
sar lebe -wolie vive bien , g r i t a b a n , q u e e q u i v a l e á v i v a e l 
T«y. E l r ey d e P r n s i a p e r m a n e c e r á por q u i n c e d ias ma», 
y l o* d e m á s personages desaparecerán poco á poro. A y e r 
todo e l d í a , y a n o c h e l a c i u d a d h a es tado a l b o i o t a d a , 
todos e m p a q u e t a n d o para m a r c h a r , y los a lrededores d e l 
pa. lacio se .parec ían • n n a gran f er ia c u a n d o se c o n c l u y e , 
p o r q u e todos los m u e b l e s costosos <|ne se h a b í a n . t r a i d o para 
e l s e r v i c i o de l a c o r t e , e»tnl>an e m b a l a d o s y arreg lados e n 
e l j a r d í n detras d e l p a l a c i o . C r i a d o s , c a t m l l o s , carruugt-s, 
e s t a b a n todo* unos sobre otros , y l a l l e g a d a d e l emj>erador 
d e su paseo tvpenas fue notada ^ en c u a n t o á los p u n n i p c s 
c o n d i l i c u l t a d e n c o n t r a b a n q u i e n les t u v i e s e e l c a b a l l o . 
Lo» empleado» es taban t a m b i é n ocupad i s imos y l a c a n c i l l e 
r í a d e l p r í n c i p e M e t t e r n i d í estaba en la mas c o m p l e t a a g i 
tac ión . A d e m a s de los 5 0 0 c a b a l l o s q u e jwrteneceu á la c o r 
t e , todos los c u a l e s estal lan enipleudos . . e l maestro du poetas 
d e Toeplít7. t u v o q u e proporc ionar 4OO pares esta m a ñ a n a , 
de modo q u e todos los c a b a l l o s de la)>ranza de 1 0 m i l l a s a l 
rededor h a n s ido e m p l e a d o s en correr la posta. 

La r e u n i ó n h a d u r a d o esactauíente s iete d i a s , y e l todo 
de cada u u o de estos d ías se ha d e d i c a d o , c o m o h e repe t ido 
m i l vece», á escurs iones fuera de casa ó á la suciedad d e n t r o 
de « l i a , y e n verdad q u e no ha h a b i d o t i e m p o para u n c o n 
greso fer inal , B Í para otra cosa q u e una c o n v e r s a c i ó n c a 
sual , ó utta c o n f e r e n c i a v o l a n t e entre los monarcas . 

Y o n o se lo qne la d i p l o m a c i a l e s h a b r á preparado ; p e 
r o a h o r a q u e la r e u n i ó n se h a c o n c l u i d o , c o n b r m o y r e p i 
to todo l o q u e a n t e r i o r m e n t e h e d i c h o , y sí a l g o se ha h e 
c h o n o ha p e t a d o d e l a r e r o v a c i o n de la a l i a n z a q u e ya 
e x i s t i a de las tres grandes p o t e n c i a s , y e l res tab lec iu : i euto 
d e l a buena v o l u n t a d e n t i e los p e q u e ñ o s p r í n c i p e s de A l e -
m a n í a . Hábi l 'ndose c o n v e n c i d o desde e l p r i n c i p i o en l a b a 
te d e l a no intcrvencioi. y de l statii quo , poco q u e d a b a q u e 
h a c e r , y es una gran f e l i c i d a d e l saber q u e u n a r e u n i ó n de 
l a - q n e tanto *e t e m í a , h a c o n c l u i d o tan f a v o r a b l e m e n t e p a 
r a e l reposo y pac i t i cac ion d e l a Europa . 

Se m e h a asegurado q u e las i n t e n c i o n e s d e N i c o l á s son 
pacít ica*> y q u e l a A u s t r i a está e n t e r a m e n t e sa t i s f echa de su 
b u e u a fe ^ s en t i r ía q u e el q u e yo h e d i c h o e n m i s cartas s i r v i e s e 
p a r a sacar consecuenc ias contrar ía s á la b u e n a i n t e l i g e n c i a 
q u e r e i n a e n t r e los g a b i n e t e s d e V i e n a y St . P e t e r t b u r g o ; 
l o q u e h e q u e r i d o probar e s , q u e e l A u s t r i a es tá a l e r t a , 
q u e conoce c u a n d e l i c a d a e* *a p o s i c i ó n , y q u e n o p e r m i t i 
rá a l Ccar es tenderse s i é l l l e g a s e e n a d e l a n t e á i n t e n t a r l o . 
E n esta caso e l g o b i e r n o n o h a r í a m a s q u e representar e l 
p u e b l o ; a m b o s á dos t i e n e n l a s misma» idea» sobre la m a 
t e r i a . U e o ído q n e dos pr ínc ipe» de »eguDdo orden h a n r e -
usado as i s t i r á es ta r e u n i ó n d a n d o por escusa qtie no q u e 
r í a n r e n o v a r nua a l i a n z a c o n l a R u s i a q u e p u d i e s e ser f a 
t a l á s>i pos ter idad . 

A h i v a n n s ' i m a i i o d e l o q u e h a n h e c h o esto» señores 
e n lo* s iete d i a s q u e h a d u r a d o e l congreso . £ 1 sábado l l e 
g a r o n los dos monarcas . E l d o m i n g o se pasó e n r e c i b i r y 
pagar v i s i t a s : lunes e n D n x , en l a i g l e s i a ^ martes en e l 
m o n u m e n t o r n s o ', mit 'rcoles e n pasar revista , e l emperador 
d e R u s i a a l r e g i m i e a t o de h ú s a r e s , q u e l l e v a su n o m b r e , 
y d e l c u a l e s coronel; , j u e v e s en e l c a s t i l l o d e W e l l e n s t e i n ^ 
v i e r n e s en G e i t c h e n , en casa d e l c o n d e de T h o n - , y e l sábado 
e n nn s i m u l a c r o m a n d a d o por e l r ey de Prus ía y e n d o n d e 
h i lb ia u n o s 8 0 0 0 h o m b r e s . A m u c h a s de estas cosa* n o h a 
a s i s t i d o e l e m p e r a d o r de A u s t r i a , y n i n g u n a h a s i d o c o n s i 
d e r a b l e si se e sceptna e l m o n u m e n t o rnso y acaso la parada 
iif ayer . £ 1 s e n t i m i e n t o q u e i n s p i r ó á l a cor te se c o m u n i c ó 
al p u e b l o , y después d e los tres p r i m e r o s d í a s n o h a b í a 
g e n t e en e l pa lac io - , lo» hab i tante» v o l v i e r o n á sus a c o s t u m 
bradas f a e n a s , y Tcép l i t z q u e d ó e n su a n t i g u a paz y q u i e -
tudi E l h e c h o es q n e después q n e p a s ó la p r i m e r a i m p r e 
s i ó n y »e a c a b a r o n la» grande» c e r e m o n i a s , los estraiijeros 
se h a l l a r o n c h a s q u e a d o s a l v e r q u e se a b a n d o n a b a la p o m 
p a y l a s func iones . La corte h i z o b i e n , y c u á n t o mejor es 
p a r a los e m p e r a d o r e s , reyes y p r í n c i p e s gozar d e l a i r e 
f resco d e l c a m p o í y h a c e r e j erc i c io como IKS demás gentes,, 
q n e n o presentarse r i c a m e n t e v e t t í d o s en proces ioue» c o m o si 
f n e r a n itctores para nuestra d i v e r s i ó n , pero á lo» q u e v i n i 
mos á v e r n o nos h a gustado , n i t a m p o i ó gustará á los q u e 
• s p e i a b a í ) l e e r G0»a«<que n o h a n pasado. 

Lista de los señores q n e f o r m a i o u l a M A Y O R Í A e n l a 

e l e c c i ó n de P r e s i d e n t e in tcv iuo d e l E s t a m e n t o de P r o c u 

radores . 

NAZARETH. — Descubría mis pies y en lo hondo de 
nn valle socavado, semejante á un estanque ó pcquoTio lago, los blan
cos y graciosos grupos que á su extremidad foriliaii eu aiiilx» lados 
las casas de riaiarélh. Ij» rglesi» griega , el alto minnrrt de la mez
quita turca, l.n» largas y gruesas paredes del convento ele monjes la
tíaos se me presentaron desde luego con claridad uii.-is cuantas calles 
eq/iipaesta^ de casas pequeñas, pero de elegante y oriental arquitec
tura, estaban agrupada» en torno de aquellos edihcios ra.iyores, y an i 
madas con el bollicio y movimiento de la vida. Los contornos del 
valle de Nazarcth estaban cubiertos de zarzales y de higueras des
nudas de Lis hojas de otoño; lo que junto con las verdes y aroarilbs 
granadas daban al cuadro un aspecto de gracia, de IVescuní y de v i 
veza, como s,\ fueran flores del campo al rededor de un altar cam
pestre* Dios solo sabe lo que p:tsó dentro de mi , coando jtor un re— 
pejitino y ras! involuntario movimiento me b.illé de rodillas al pie 
de mi caballo, sobre una de las sendas llenas de |>olvo que coronan 
lo» precipicios jior donde b.ijalia. Quedé , según creo, algunos minu
tos en contemplación silenc¡(>»>; y todos los pensamientos de mi v i 
d a , ya incrédula', ya cristiana , se agolpaban á mi mente con tal 
confusión, que me era imposible clasificarles ni darme razón de 
ellos-, y solo venían á mi» labios estas pal.tiiras : el verbo se hizo 
turne y hahiló, tntre nosotros; que pronuncie con el sublime, pro
fundo y grato seniimicuto que deben inspirar: el lugar las inspira 
tan naturalmente , que roe chocó en extremo al ir por la t.-irdc al 
aantiiario de la iglesia latina , el verlos grabados en letras de oro cu 
K t a b l a de mármol del altar subterráneo que ocupa la casa de Josc 
y María. Ha-bieiido hceho res|H-tuosainente aquella exclamación, c 
inclinando mi cabeza hacia Ij tierra que dio nacimiento á Cristo, la 
besé e a i i l e n c i o , y bañé con Ugrimas de arrepentimiento, de amor 
y de esperanza eslc suelo que tantas había enihehido y visto derra
mar, y del c«al invocaba tina parte de amor y verduil. (Laiiinrtine.) 

Sres. Abargues. 
López. 
Osea. 
Visedo. 
Can-asco. 
(^Iiacoii. 
González ( D . Antonio). 
Llano Chavarri. 
Tórreos. 
Ontiveros. 
Alcalá Galiano. 
Montes de Oca. 
Cuevas. 
López de Pedrajas. 
Cunde de las Navas. 
Saiicliez Toscano. 
Caljallero. 
Cano Manuel y Chacón. 
Carrillo Manrique. 
Ferrer. 
Pizarro. 
Samaré. 
Torre Solanot. 
Aranda. 
Acuna. 
Diez González. 
Becerra. 

Barca Calderón de \ 
Gari;ollu. 
Martel. 
CaldtM-on Collanles. 
Pardo U:.uin. 
Oníí , 
Mor:, les. 

Di- Pedro. 

Crrs{io Je 'i'cjado. 

Fu«ter 
Buiz (If 

Alvai'L'K 
Saiit. 
L.tliuriia. 
Ortir (le Velasco. 
Montalvo. 
Kinftelan* 
Aynln. 
San JuM. 
Kloret K.ttra(la* 
Argüi'lles. 
Mu)arrÍtft:i, 
Villaehica. 

Carrion. 

García. 

Lista d e los señores q u e f o r m a r o n l a M E N O R Í A e n l a 

m i s m a v o t a c i ó n . 

Sres. Otazu. 
Cano Manuel. 
Koílrituez Paterna. 
Bebía. 
Villauueva. 
1.a Uiva. 
Riv.'iberrera. 
M. de Villacaropo. 
Dlloa. 
Medrano. 
^1. de Montenuevo. 
Baillo. 
Cabaiiillas. 
Berinudez. 
Flores. 
Serrano ( D . Ginés) , 
Hiibert. 
T^lartinez de la Rosa. 
González ( D. Juan Gualberto). 
Fle ix . 
M. (Ir Somcruelos* 
MOSTOSO. 

Vaj^uor* Queípo. 
Jaramíllo. 
CaiTÍllu cié Albornos* 

M . <1« Kspínardo» 
JH» de Montesa, 
Maricliatan 
Alvarer. Pestaña» 
C. dv 'lorenOe 
Orense. 
M, de Villagarcía. 
Llórente. 
Cáccres. 
Crespo Uascoa. 
Vüla la i . 
Cosío. 
Mcleiide». 
IA)|>PE del BauOa 
San Clemente. 
Gontalez Prieto. 
Pcrpiná. 
Campillo. 
A naya. 
La Torre. 
C. de Adanero. 
Garay. 
Aranjfo. 
Barata. 
Quintana. 

C A U S A S F A L L A D A S P O R L A C O M I S I Ó N D E V I S I T A , 

Creada por el Jteal decreto de 9 del corriente en los dias 
2 l , i i y - 3 éyc, con espresion de las sentencias dadas en 
primera instancia, y de la resolución de la comisión sobre 
las mismas, 

CnisTOBAL B E N I T E Z T F R A N C I S C O G Ó M E Z . P o r a p r e h e n 

sión e n casa d e l p r i m e r o de 4O p a ñ u e l o s e n n n arca i l í c i t oc 
v a l u a d o s en 8 0 rs. Se dec lara e l c o m i s o de l o s p a ñ u e l o s y ar 
c a , condenando m a n c o m u n a d a u í e n t e á los procesados en el 
d u p l o v a l o r d e d i c h o s p a ñ u e l o » , y e n la» coatas. Sobreséase 
e n esta cansa , y s i n p e r j u i c i o d e la d e c l a r a c i ó n d e l c o m i 
so , se i m p o n e a lo» proceaados m a n c o m u n a d a m e n t e l a s cos 
tas y m u l t a de 4O rs. con a p l i r n c í u n á los s p r e h e n s o r e s , d e 
v o l v i é n d o t e para su e jecuc ión a l juzgado d e d o n d e pro<;ede-

A L E J A N D R O O V E Q I E R O . P o r a p r e h e n s i ó n e n su casa de 
v a r i o s género» l í c i t o s é i l í c i t o s v a l u a d o s e n 4O rs. y 17 mrs . . 
v a r i a s armas de f u e g o , y n n a espada. Se dec lara e l comiso df 
lo» g é n e r o s , y condena a l procesado e n l a m u l t a d e l d u p l o y 
las c o s t a s , c o n a p e r c i b i m i e n t o , m a n d a n d o sobreseer e n la 
cau»a , y q u e l a s arma» »e pasen a l señor g o b e r n a d o r c i v i l 
para q u e p r o v e a l o q n e e s t i m e c o n v e n i e n t e . Sobreséase en 
esta causa , y s in p e r j u i c i o d e la d e c l a r a c i ó n del c o m i s o , se 
i m p o n e a l procesado la m u l t a d e 4O rs. c o n a p l i c a c i ó n á l o ! 
a p r e h e n s o r e s , y l a s c o s t a s , d e v o l v i é n d o s e para s n e jecuc ión 
a l juzgado de donde prot-ede. 

J U A N R O D U C I O . Por a p r e h e n s i ó n d e géneros l í c i t o s é i l í 
c i tos , v a l u a d o s e n 1 0 5 3 rs. , y u n a c a b a l l e r í a . Se declara 
e l comiso de los género* y c a b a l l e r í a , y c o n d e n a a l proce 
sado e n e l d u p l o v a l o r d e l género i l í c i t o , y en las costas 
con a p e r c i b i m i e n t o , m a n d a n d o sobreseer en la causa. Sobre
séase en esta cansa , y s i n p e r j u i c i o d e l a d e c l a r a c i ó n d e l c o 
o i i so de géneros i l í c i t o s , d e v u é l v a n s e los l í c i t o s , pagando lo. 
d e r e c h o s c o r r e s p o n d i e n t e s , a l procesado á q u i e n se imponi 
la m u l t a de 100 r s . , c o n a p l i c a c i ó n á los a p r e h e n s o r e s , y lat 
costas , d e v o l v i é n d o s e para *u e jecuc ión a l juzgado de donde 
procede . 

JOSÉ ChEsro. Por a p r e h e n * i o n d e do» mazos de c i g a r r o i 
2 3 l ibra» ne tas d e tabaco do h o j a , y ti es cuarterones ¿t 
] )o lvo i n ú t i l . Se d e c l a r a . e l «omiso d e l t a b a c o , y condena al 
jiroresado en la m n l t a de '20 rs. ó e n n n a ñ o de obras p ú 
b l i c a s , y en l a s c o s t a s , con a p e r c i b i m i e n t o . Sobreséase eo 
esta c a n s a , y s i n p e r j u i c i o de la d e c l a r a c i ó n d e l r o m i » o , »e 
i m p o n e a l procesado l a m u l t a de 6 0 rs. c o n a p l i c a c i ó n á 
los a p r e h e n s o r e s , y las costas , p o n i é n d o s e l e desde l u e g o eu 
l i b e r t a d , d e v o l v i é n d o s e para su ejecución a l juzgado de 
donde procede . 

A N T O N I A S A L A Z . ^ B . Por a p r e h e n s i ó n de género» d e l í c i 
to '•• i l í c i t o c o m e r c i o tas.-idos en 5 1 rs. y 17 m a r a v e d í s . Se 
dec lara e l c o m i s o de lo» géneros , y condena á la procesada 
en e l d u p l o v a l o r de los i l í c i t i^s , en e l 2 5 por 100 por de
r e c h o s , y e n e l q u í n t u p l o d e l o s d e l p a i s , con c o s t a s , y 
a p e r c i b i m i e n t o . Sobresi'ase en esta c a u s a , y s in p e r j u i c i o de 
la d e c l a r a c i ó n d e l comiso d e l g ' n e r o i l í c i t o , eiifr» gne»e el 
d e l l í c i t o , p a g a n d o los rea le s d e r e c h o s , á la p i o r e s a d a , á 
q u i e n se i m p o n e l a m u l t a de 4O rs. con a p l i c a c i ó n á loi-
i ) p r e h e n s o r e s , y las c o s t a s , d e v o l v i é n d o s e para su ejecución 
a l j u í g a d o de donde procede . 

CiiisTÓBAL R E Y E S , F K A N C I S C O G A L E O T E , J I ' A N R O M E R O 

J I M É N E Z Y D I E G O P A D I L L A . Por aprebe i : s io i i de 4 c a b a l l e 

r í a s c o n I 4 celeminRs y 3 cuart i l lo» de sal i n ú t i l . Se d e c l a 
ra e l comiso de l a sal y c a b a l l e r í a s , c o n d e n a n d o a l Juan 
R o m e r o J iménez e n 4 años de p r e s i d i o e n e l cana l ile Cas
t i l l a , a Cr i s tóba l R e y e s y F r a n c i s c o G a l e o t e e n Ití meses de 
obras p ú b l i c a s , á los tres e n e l q u í n t u p l o v a l o r de l a sal 
q'.ie a cada c u a l l e es respec t iva , y e n l a s costa» m a n c o m u • 
nai lameiite . Sobreséase en esta cansa , y s i n per ju ic io de la 
dec larac ión d e l c o m i s o , se impone inaucomuiiaciainente á los 
cuatro procesados l a multa, de 6 0 rs. con a p l i c a c i ó n á los 
a p r e h e n s o r e s , y la» c o s t a s , p o n i é n d o s e l e s desde Ii .ego e n 

i l i l i e r t a d , d e v o l v i é n d o t e para su e jecuc ión a l juzgndo de don-
; de procede . 

F R A N C I S C O P E E E A , A G A P I T O P E . I E Z , A N A R Ü I Z y C A R 

M E N L E D E S M A . Por a p r e h e n s i ó n de 2 l i b r a s y 13^ on /as d e 
tabaco d e f raude . Se d e c l a r a e l c o m i s o dol tabaco , y se c o n 
d e n a a l Perea e n 18 meses de obras p ú b l i c a s . A Ana R u i i 
y Carmen Led«>ma e n n n a ñ o de rec lus ión . , y á Agr.pito P é 
rez e n 2 0 rs. por cada onza q n e l e fue a p r e h e n d i d o , á los 
c u a t r o e u e l q u i n t u p l o , v a l o r del tabaco q u e á cada cual es 
rcT.peitivo , y en la» costas. Sobreséase en esta c a u s a , y s i n 
perj'.iii-io de l a d e c l a r a c i ó n d e l c o m i s o , se i m p o n e n ianco-
mi iuadaniente la m u l t a de 6 0 rs. con a p l i r a c i o u á los a p r e -
be i i so ie» , y l a s cos tas , pon iéndo le» l iesJe l u e g o e n l i b e i t a d , 
d e v o l v i i ' n d o s e para su e jecuc ión a l juzgado de donde p r o 
cede . 

D O M I N G O S O T E L O . Por a p r e h e n s i ó n de varios^génnrcs l í 
c i tos é i l í c i t o s , ta»ados en 2 6 5 rs. y l 7 rars., con una c a b a 
l l e r í a m e n o r i y ademas I 4 I rs. y 1 8 nirs . e n d i f e r e n 
tes monedas . Se dec lara e l c o m i s o d e l o s g.'neroa i l í c i 
t o s , y conliscados los d e l r e i n o y c a b a l l e r í a , c o n d e n á n d o 
l e al procesado en e l d u p l o v a l o r de l o s i l í c i t o s , y en la* 
costas y gastos s n p l i d o s , t e n i é n d o l e e n cuenta los I 4 I r e a 
l e s qvie se l e r e c o g i e r o n , c o n a p e r c i b i m i e n t o . Sobreséase e n 
esta ca l e sa , y s i n p e r j u i c i o d e la d e c l a r a c i ó n d e l comiso d e l 
g é n e r o i l í c i t o , e n t r e g ú e t e e l de l í c i t o , p a g a n d o los c o r r e s 
pondiente» derecho» a l proce»ado á q u i e n »e i m p o n e la m u l 
ta de 1 0 0 r». con a p l i c a c i ó n á los a p r e h e n s o r e s , y las c o s 
t a s , p o n i é n d o s e l e desde l u e g o e n l i b e r t a d , d e v o v i é n d o s e p a 
ra su ejecm-ion a l juzgado donde procede . 

S I N REOS. Por a p r e h e n s i ó n de 8 p a ñ u e l o s de i l í c i t o c o m e r -
c i u v a l u a d o s e n 2 4 rs. Se d e c l a r a el c o m i s o , y se m a n d a s o b r e 
seer e n la causa s in p e r j u i c i o d e c o n t i n u a r l a si h u b i e s e m ¿ -
r i io s para e l l o . Sobre»éa»e e n e»ta c a u » a , v é n d a n t e l o s p a 
ñue los c o n l a a p l i c a c i ó n o r d i n a r i a , y l a reserva q u e se h a c e 
e n e l auto consu l tado , d e v o l v i é n d o s e para su ejoci icion al j u z 
g a d o d e donde procede . 

D . A N T O N I O M A R Í A D É L A E S C O S U R A , portero de l a o f i c i 

na de l i q u i d a c i ó n de atrasos de la R e a l H a c i e n d a , y su m u -
ger D O Ñ A R A M O N A B O D R I G V E Z . Por l a e s tracc ion de a q u e l l a 

oi ic ina de 11 l ibro» de cuenta y razón. Se a b s u e l v e de la a c u 
sación a los p r o c e s a d o s , d e c l a r a n d o p u r g a d a s ciialqMÍer s o s 
pecha» con la suspens ión q u e h a n sufr ido de su des t ino da 
portero. N o h a l u g a r a l sobrese imiento por no ser de las c o m 
prendidas en l a s q n e d e b e conocer l a c o m i s i ó n : pase a l cK-e-
l e u t í s i m o sañor s u p e r i n t e n d e n t e g e n e r a l d e R e a l H a c i e n d a 
para la d e t e i m i n a c i o u q u e es t ime en just ic ia . 

A N D R É S E S P I N O , JO.SK V A L L E S T E R O S Y B A R T O L O M É R O D R Í 

G U E Z . Por a p r e h e n s i ó n de tres c a b a l l e r í a s con 4 ' / . fanegas 
de sal de fraude . Se d e c l a r a e l c o m i s o de l a sal y c a b a l l e r í a s , 
y condena a l V a l l e s t e r o s y R o d r i g n e z e n 6 años de p r e s i 
d i o , y a l E s p i n o e n 4 , y á todos m a n c o m u n a d a m e n t e en e l 
q u í n t u p l o v a l o r de l a s a l , y en las costas , con a p e r c i b i m i e n 
t o : se imjione á los tes t igos de pruebas de V a l l e s t e r o s y R o 
d r i g n e z la m u l t a de 10 ducados á cada u n o con a p e r c i b i m i e n 
to. Sobreséase e n esta cansa , y s in per ju ic io de l a d e c l a r a c i ó n 
del c o m i s o , se i m p o n e m a n c o m u n a d a m e n t e á V a l l e s t e r o s v 
R o d r í g u e z l a m u l t a de 2 0 0 r s . , y a l E s p i n o la d e 4O rs. c o n 
a p l i c a c i ó n á lo» a p r e h e n s o r e s , y á los tres las costas con m a n 
c o m u n i d a d , p o n i é n d o s e l e s desde l u e g o en l i b e r t a d , d e v o l 
v i é n d o s e para sn e jecuc ión a l juzgado de d o n d e procede . 

S A N D A L I O P O Z A S , F R A N C I S C O M A K T O * T M A R C E L I N A 

G O N Z Á L E Z . Por a p r e h e n s i ó n a l p r i m e r o de géneros i l « - i t o s , 
V h a b e r m u e r t o con M a r t o s á u n c a r a b i n e r o . S e dec lara e l 
comi»o de los g é n e r o s , y *e condena a l Poza» e n l a m u l t a 
de l d u p l o de su v a l o r , al Marto» y á l a M a r c e l i n a G o n z á 
lez e n la d e 2 . 0 0 0 T». á cada u n o , y n o t m i e u d o b iene» , 
en n n a ñ o d e cárce l a l M a r t o s , y 4 l a G o n z á l e z e n otro e u 
en l a g a l e r a , y í l a s tres m a n c o m u n a d a m e n t e e n l a s c o s 
t a s , c o n a p e r c i b i m i e n t o . Sobreséase e n esta c a u s a , y *Lu 
perju ic io d e l a d e c l a r a c i ó n d e l c o m i s o , se i m p o n e m a n c o 
m u n a d a m e n t e á los procesados la m u l t a de 2 0 0 rs. con a p l i 
cac ión á les a p r e h e n s o r e s , y las costa* , q u e d a n d o sujeto» 
á las resu l tas de la causa formada por l a m u e r t e dada a l c a 
r a b i n e r o , d e v o l v i é n d o s e para su e j e c u c i ó n a l juzgado da 
. londe procede . 

M A R T I N C O N D E . P o r a p r e h e n s i ó n de 2 4 arrobas y 18 l i 
bra» de baca lao q u e resu l taron de esceso d e 5 6 q u i n t a l e s d e 
l i cho género , q u e c o n 4 gu ias de l a a d u a n a de S a n t a n d e r 

condujo e n tres c a r r o s , y presentó en la de S a l a m a n c a . S e 
leclara- e l c o m i s o d e l b a c a l a o , y se c o n d e n a a l procesado 

- n e l q u i n t u p l o d e l d e r e c h o d e f r a u d a d o , y las costas , r e -
<>ervándole sn d e r e c h o para p e d i r c o n t r a q n i e n l e c o n v i 
niere. Sobreséase e n esta c a u s a , y s i n p e r j u i c i o d e l a d e -
d a r a c i o n d e l c o m i s o , se i m p o n e a l procesado l a m u l t a do 
. 0 rs. cou a p l i c a c i ó n á los a p r e h e n s o r e s , y la» co»ta» , d e 
v o l v i é n d o s e para »n e j e c u c i ó n a l j u z g a d o d e . d o n d e procede . 

J O S E F A R O D R Í G U E Z , P E D R O L U C A S G O R B E I B O , M A R Í A 

G I L É I S A B E L V E I G A . Por a p r e h e n s i ó n á l a p r i m e r a d« 2 6 
pañuelos d e i l í c i t o c o m e r c i o , q u e d i j o h a b í a c o m p r a d o e n 
casa d e l s e g u n d o , e n la q u e se h a l l a r o n resto* de h a b e r 
rpiemado géneros de a l g o d ó n . Se d e c l a r a e l c o m i s o d e l o . 
p a ñ u e l o s , y se condena á l a R o d r í g u e z , con c a l i d a d de ser . 
oida y de q u e se i d e n t i i i q u e *n persona , m a n c o m u n a d a m e n t e 
-on los demás procesados e n e l c u a d r u p l o v a l o r d e l o s p a 
ñuelos , e n lOO ducado* en. q n e *e r e g u l a n los q u e m a d o s , y 
en las costas , con a p e r c í b i e n t o -, p r i v a n d o a l }nez p r e v e n 
t i v o y e scr ibano de l a s partes q u e le* correspondan e n l a 
a p r e h e n s i ó n , y de sus derechos por o c u l t a c i ó n de alguj ins 
' ÍTcunstancias e n la a c t u a c i ó n d e l s u m a r i o , a p l i c á n d o l a s á 
la R e a l H a c i e n d a . Sobreséase en esta c a n s a , y s i p ' p e r j u i c i o 
de la d e c l a r a c i ó n dal c o m i s o , so i m p o n e l a mi í l t^ de 4O rs . 
m a n c o m u n a d a m e n t e i los pvoi-ps.idos coii a p l i c a c i ó n á l e» 
a p r e h e n s o r e s , y l.-is c o s t a s , i i on iéndosc le s d^sde lúen-o e n 
l i b e r t a d ; p r i v á n d o s e a l juez p r e v e n t i v o y escr ibano q u e 
formó e l sumar io de las partes q u e l e s cor i^spo i idk i ei> l a 
a p r e h e n i i o n , y derecho» r e s p e c t i v o s , con a p e r e i b i m i e n t o d o * 
m a y o r rigtir , d e v o l v i T i i d o i e p.-ira su e jecuc ión a l juzgado ' 
de dim de procede . ' ' 

E V A R I S T A M E L Ó y su m a r i d o A N D R É S B A R . I U S O . P o r 

apreheué ion de g<'neros es trangeros de i l í c i t o é l i c i t o c o 
m e r c i o , v a l u a d o s los p r i m e r o s en 2 0 7 rs . , y esto» e u 4 l 6 r 8 . 
y 32 mrs . Se dec lara el c o m i s o de los g é n e r o s , y c o n d e n a 
á la E v a r i s t a M e l ó e n e l cu.^druplo v a l o r de los i l í c i t o s , 
q n í u t u p l o del d e r e c h o d é l o s l í c i t o s , y en la» cos t . i s , coíi 
. ipercibimiiMito. Scbreséase en esta c a u s a , y sin per ju ic io d e 
1.1 dec larnc ion de l lumiiso de los géneros i l í c i t o s , entré— 
^líense los l í c i tos , pagando los correspondientes doret líos, á 
los p r o c e s a d o s , á q u i e n e s se i m p o n e la m u l t a de 2 0 0 rs. Hoii 
r .plicacion á los aprehiuisures , y I.TS costas , d e v o l v i é i i ü o o e 
para su ejeoucion a l ju.'gado de donde proi-ede. 

k 

I iup i -c i i ta de E i . Esi'.v.ÑOL, c a i k da la J so l j . 
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T R I B U N A L E S . 

P R O V I N C I A D E L O G R O Ñ O . (Policio) 

A la» o c h o d e l a n o c h e d e l 3 d e l a c t u a l fué robada en 
T i r g o l a ca«a d e D . F r a n c i s c o J u n q u e r a , benef ic iado <le 
a q u e l p u e b l o , por eiete h o m b r e s a r m a d o s , a l g u n o s de e l l o s 
á c a b a l l o ; y l a s teñas que se c o m u n i c a n de tres de a q u e l l o s 
a i a l h e c h o r e s son d e l contes to s i g u i e n t e : 

« E l q u e h a c i a de gefe se t i z n ó la cara y t e n i a , gorrac on 
v i s e r a a l t a , seco d e c a r a y nar iz larga .» 

««Otro c o n c h a q u e t a encarnada , v i g o t e rojo , c o n gorra 
de v i s e r a , t a l l a baja.» 

««Otro, b u e n m o z o , r e c i o , m o r e n o da cara , casaca con 
Vuelta a m a r i l l a . » 

Las j u s t i c i a s d e l o s p u e b l o s , sus d e p e n d i e n t e s , encarga 
dos y ce ladores de p o l i c í a , procederán a l d e s c u b r i m i e n t o y 
captara de l o s tres reos c i tados ^ y e n caso de l o g r a r l a , los 
conduc irán á d i s p o s i c i ó n d e l juez d e p r i m e r a ins tanc ia d e 
H a r o . Logroño 7 de n o v i e m b r e de i 8 3 5 . = E l G. C. 1 . = 
José S á n c h e z de Y e b r a . 

Señas de Fr. Antonio Goñi, diácono; Fr. Juan Marñncz; 

Fr. Lorenzo Hernández, los tres coristas filósofos , y Fr. 

Domingo Astulez, lego. 
Fr. Antonio Goñi. E d a d 2 2 a ñ o s , es tatura r e g u l a r , c o 

lor b a j o , ojos h u n d i d o s , p e l o n e g r o , barba c l a r a . 
Fr. Juan Martinex. E d a d 19 a ñ o s , es tatura b a j a , c o l o r 

r e g u l a r , ojos g a r z o s , s i n barba . 
Fr. Lorenzo Hernández. E d a d 18 a ñ o » , es tatura seis 

p i e s , ojos n e g r o s , co lor m o r e n o , cara d e l g a d a , p e l o c a s t a 
ñ o , s i n b a r b a . 

Fr. Domingo Astulez. E d a d 2 9 a ñ o s , es tatura a l ta , c o 
lor b a j o , p e l o n e g r o , cara l a r g a , b a r b a entrec lara . 

Las jus t i c ias de los p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , d e p e n 
d i e n t e s d e e l l a s , encargados y ce ladores de p o l i c í a , p r o c e 
d e r á n a l a pesquisa y arresto de los espresados o í a t r o c o n v e n 
t u a l e s e n San F r a n c i s c o de C a l a h o r r a , de donde ••oinetiendo 
e l c r i m e n d e apostaf ía , te f u g a r o n á las filas de los rebe l 
des l a n o c h e d e l 1 de l a c t u a l , y si se lograse su raptura , 
los conduc irán á d i s p o s i c i ó n d e l subde l egado de p o l i c í a de 
d i c h a c iudad. = : Logroño 7 de n o v i e m b r e do 18 j 5 . =^ E l G. 
C. I . = José S á n c h e z d e Y e b r a . 

Señas de Pió Escudero, vecino de Cervera drl Rio Alliama. 
E d a d 3 2 a ñ o s , es tatura b n e n a , p e l o cas taño o s c u r o , ojos 
g a r z o s , n a r i z a f i l a d a , b a r b a p o b l a d a , cara l l e n a , c o l o r 
• a n o , b i e n perec ido; y v i s t e de panta lón y c h a q u e t a d e p a ñ o 
• n o g u e r a d o ; v a s i n sombrero , con a lparga tas , m e d i a s b l a n 
cas y c h a q n e t a azul de paño . 

Las just ic ia» d e los p u e b l o s d e la p r o v i n c i a , d e p e n 
dientes de e l l a s , encargados y ce ladores de p o l i c í a , p r o c e 
derán á l a pesqu i sa y arresto d e l s o b r e d i c h o P i ó , q u e h i -
»i6 v i o l e n t a m e n t e , y de g r a v e d a d , e l 2 6 de octubre i í l t i m o , 
^ ta m i s m o p a d r a p o l í t i c o D . F e r n a n d o E s c u d e r o , l e g i ^ 
í o r 4 .0 d e l a y u n t a m i e n t o d e Cervera de l r i o A l h a m a , á 
*uyo j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a será conduc ido e l reo s i se 
l o g r a s e su captura . =: :Logroño 7 de n o v i e m b r e d e 1 8 3 5 . = 
E l F . C. I . s=; José S á n c h e z d e Y e b r a . 

A y e r d i j i m o s q u e l o s porteros da estrados de l a a u d i e n -
e ia d e esta c a p i t a l , D . A n t o n i o y D . José M a r í a F e r r e i r o , 
h a b í a n s i d o separadcis de' so s daMCinos d e o r d e n d e l señor 
R e g e n t e : h o y mejor in formados , a seguramos h a b e r s ido á 
v i r t u d de R e a l o r d e n , en q u e se manif iesta q u e a q u e l l o s n o 
Merecen l a confianza d e l g o b i e r n o . 

PARTE COMERCIAL. 
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VAtES s o CONSOIIDADOS. 
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C A S I I;I OS i>K ii u r. 

Londres 7i; 5 / 8 :i S/iJ. 
París 16 lib. y 3 á 3 sueiu. 
Aliciintr 3 / 4 b. 
Barcelona 1 b. 
Bilbao 1 /4 d. 
Cvl iz i / a d. 
Coruna 3 / 4 d. 
Granada par. 
M.álaga 1 /2 b, dinero. 
Santander i ' / j b. 
Santiago 3 / 4 » 1 d. 
Sevilla 1/2 d. 
Valencia i b. dinero. 
Zara "Oía 5 / 8 A. 
De»uento de letras 5 p. 0 / 0 al »fí". 

P R E M I O S DE SEGUROS EN M Á L A G A . 
Habana de 1 ' A á a i / j . — MaUm/.oi 1 ' / i ^ a ' / 4 — . P u c r t o -

l i ico a. — Santo l'omas 2. — Buenos -Ains a ' / , . — Habana con es
cala en Santiago 2 >/¡^ iNueva-Yürcl Filadelfia 2 '/,,. 
Boston 2 • / , G,'.,i!,va 1 ' A - — Barcel.na 1 • / . Valencia i ' / . . 
Coruña I V t á a '/1^ Santander 3 7 4 . 

3o 

No 

NOTICIAS MARÍTIMAS. 

ZtBG ADAS A PVF.nrOS ZSTB ANr.EItOS. 
GlUK ALTAR. 

Ocl. 39 Br i ; i ! i t i a pobt.t í:ir<'i' l!ell> M n a , c. Francisco Veer-
c¡ , roa (>.ista, arrjr, y irula, <!e Genova en 16 dias, 
y <íe vSaviuia en \S. 

» » Bergalltin goleta inj^lrs Yoimg Pes;gy, c. F . Bellul, 
c:on bacalao, <lc Ga.s|.ir en i 5 liias. 

Bergantín de S. M. B. Jasiicr, c. Commodore Hacket, 
de IVIáInga en 1 día. 

Bombarda española Virííi-n «irl Bnsario. c. Nicolás 
Ferrer, con plomo, &c., ile Almería en 4 días. 

• • Bergantín inglés Diana, Sanjuel George, con bacalao, 
de San Juan de Ntwfoundland j Oporto en a3 
días f 6. 

* • Goleta inglesa ArobiholJ , c. Jorge Lincey, e)n cor
cho , de Algecir.i* en n\\ d í a , con dirección á 
Bnblíi i . 

» • Barca americana Obio, c, J. A, Conkllng, conduelas, 
de B.,Itimorc. en 27 lün^. 

* * Boniharda española Dolores, c. Bartolomé Mayor, con 
babas , cera , &e., de Larache en 4 días. 

» » Bergantiji americano O b i o , e. Conkling, de Baltimo-
re, en 37 «lias, con duel.Ts, 

» • Bergantín inglés De.iria, c. S. Georf •, de S. Johiu en 
a3 «lias, y de Oporto en 16, eoii i>acalao. 

» 3 Bergantín americano Falnioníb, c. I., l íarvey, de 
Smyrna en 3o días , con pasas y lanas. 

SERIE fH^iasuLAa DÍ rA(}ui7ES VE rAPon. 
Se espera que llegará á este pnert) el la ó id i3 del corriente de 

Londres, Falmouth , Lisboa y Gádif. un barco de vapor de mucha 
capacid.-td y consistencia , el cual se volverá el ifi del corriente , pa
sando por Oporto, si el tiempo lo permite. 

LLEGADAS Á nrEaros ESFASOLES, 

C Á D I Z . 
Goleta inglesa ( R. Y. S. ) Lady of S. Hilder, c. John 

Landor, de Bristol , Milford y Lisboa en 3 dias. 
BARCELONA. 

* I Polacra espartóla Carmencila , e. José Matafó, con d i 
nero y palo, de Marsella. 

» » Bergantín español Bona Misa , c. . \ntonío Stuparich, 
en lastre , de Marsella. 

SnrrESTnns De MAR. 
LIVERPOOL 19 de octubre. — Dos buques, cuyos nombres se i g 

noran, naufragaron en Matamoras durante la temp<ísta<l del 18 de 
agosto. El Habana Packet, c. Clc.eg, de la África, ba arribado 
con averia, habiendo topado con otro hu<l"<: en el canal de la M a n 
cha. 

ídem 31. — Kl Diana, e. D a h l , ha llegado aqui de Cúdit y D u -
blin con el bauprés y proa dallados. 

BUQl/ÜS J LA CARGA, 

SEVILLA 7 de noviembre. — Saldrá del i5 al 30 de noviembre 
con destino á Marsella la bondxirda francesa la Dichosa María , de 
85 toneladas , e. P. J. Pons. — Y en la semana próxima del mismo 
saldrá con destino i Agdc el bergantín francés Clara, de 79 tonela
das , c. F . Artigue. 

Nov. 3 

UEJICADOS JCSTnJNG liJíOS. 

T.OWDRFS a3 de orí ubre. 

C A F É ( en depósito) de Santo Domingo a lib. 10 schil á :>. lo. o. qtal 
Brasil a. II . n. á a. 18. o. Id, 
Habana y Cuba bueno y ordinario uno a. la . o. k 4. 4' "• 'd. 
Puerto-Bico 3. 18. o. á 4* 4* c. id. 
Mr)ka 3. 3. o. á 7. o. o. id. 

AzL'CAR ( í d e m ) Manila morena 1. G. 0 . á 1, 11. o. id. 
Habana blanca a. 10. o. á a. 13. o. id. 
Morena 1. i 3 . o. á 1. 16. n. id. 
Brasil blanca 1. 10. o. á i. 17, o. id. 
Morena 1. 5. o. á i . 9 . o. id. 

AtMENDRA (en depósito con derechos pagados) Jordán l 3 . o. o. i. i 4 . 
o: n. id. 

Valencia aiíeio dulce ( e n almacén) 5. o, o. á o. o. o. id. 
P A S A S ( í d e m ) Málaga so l , nueva 3 . 10. o. á o. o. o. 

Moscatel id. 4* o. o. á 5. i5 . o. 
Denla id . 1. 14. o. á o. o. o. id. 
Lería id. 1. 11. o. á o. o. o. id. 
Valencia id. 2. 10. c. á o. u. o. id. 

AVELLANAS ( í d e m ) Brasil 2. o. o. á 2. 2. o. por bala. 

Barcelona 3. 7 G. á 2. 10. o. por saco de 3 Buchels. 
C A N E L A primera calidad 7 shil . 8 d. á ij. 6. por l ib. 

Segunda G. 4* * 7» ^' "'• 
Tercera calidad G. 3. á G. 6. id. 

P I M I E N T A ( id . ) Nej'ra o. 5 l / a . dinero, á o. 5 1 / 2 . por l ib . 
Blanca i . o. á 1. G. id. 

P I M E N T Ó N de Cayeuna 1 shil. q. d. á .I. o. id. 
G E N G I B H E Jamaica, blanco 4 libras 18. o. á 8. o. o. por quintal. 

Fina 8. 10. o. á 14. o. o. id. 
CACAO, Trinidad 3 . <). o. á 2. 18, o. id. 

Brasil y Santo Domingo f. 16. o. ii 1. i 5 . o. id. 
V I S O (Id . ) Jerer primera calidad , añejo .56. o. k Go. o. o. por bota. 

Segunda y tercera calidad !^•i. o. o. á 5/(. o. o. id. 
Cuarta y quinta id. 35. o. o. á o. o. o. id. 
Común i o. o. o. á o. o. o. id. 
Tenerife, aíle)0 mejor au. o. o. á 36. o. o. por pipa. 
Cargo 12. o. o. á 18. o. o. id. 

T A B A C O ( id . ) Kentucky y Carolina o. o. 4 ' / 2 . dinero» á o. o. 
por libra. 

Virginia, ordinario o. o. 4 . á o. o. 4 i / 4 '*'• 
Mediano o. o. 5 i / a . á o. o. G 1 / 2 id. 
Negro fino o. o. G 1 / 3 . o. o. 7. id. 
Maryland , ordinario o. o. 3 3 / 4 . á o. o. 4. >d. 
Moreno o. o. 4 • • /4 o. o. G 1 / a id. 
Colondo o. o. G. á o. o. f). id. 
Amarillo fino o. o. 10. á o. o. 11. Id. 
Cuba, en rollos o. 1. 4* á o. 1. G. id. 
Santo Domingo id. c. 1. o. á o. 1. G. id. 
Habana y Ciimaná o. a. o. á o. 5. o. id . 
Cigarros o. 6 o. á o. l a . o. id. 

L A K A S : Leonesa o. 3 shil . por l ib . 
Segovia o. 3 . 3 . á o . 3 . 9. id 
Soria o. 3 . G. á o. 3 . 9 . según calidad. 
Cácercs o. 3 . G. á o. 3 . 9 . id . 
Sevil la o. a. 3 . á o. 3 . G. id. 
De cordero o. 1. 9, á o. a. 8. id. 

ASiL ( e n depósito)GoatcmaU y Caracas o. 5 shi l . 3 d . á <v 6 . 3 . id. 
Flor o. 4. 3. 
Sobre o. 5. G. id. 
Cortes o. 3 . o. * o. 4. o. id. 
Manila o. 3 . o. á o. 4. i . id . 

P L O M O , de Almería en barras 18. o. o. á o. e. o. por bmelada. 
BARRILLA, española 10. o. o. i 10. 10. o. id. 

Tenerife 8 . 10. o- .1 9. o . o. id . 
CoKCUü ,. de- Espaita a6v o. o,- i . }g. Or o. >d. 

Villa nueva 4'* •'• <Í. •' 5o. o, o. iil. 
CÁ:\Aftu> ^ en úeiMsíU)) t'e, ?daiiila 27. o. «i. á 3o. o. o. id. 
CuEHOii.'̂ al pelo : jiuenos-Aíres primera y segunda o. o. 8 i / a á n. o. 

9 por lil).¡ 
Riü^ifl. o. o. Si. á (>. o. 7 1/4 id. 
Salados o. o. 4 i / i •> o- "• 4 '^/4 '"I' 

P Í E L E S : Bilbao, cordero 5. o. o, á 5. 10. o* por 13o. 
1(1. cabrito 7. o. o. á 7. 10. o. id. 

COCÜIMLLA (,en almacén) negra o. 8. 3 . i 9. 6. por l ib. 
t^.-ileada o. 7. 3. .á o. 7S lo. id. 

P A L O de tintes ( i i l e m ) Campeche 7. i 5 . o. á 8. o. o. \MIÍ' tonelada. 
Sto. Domingo 5. 5. o. á <:. o. o. id. 

NiCAHAcrA Lima 12. o. o. á 22. 10. o. id. 
Soledo i<;. o. o. á i9.^u.>. o.^id. 
Pequei'io modiaiK) 10, o, o. á 12. o. o. id . 

RriílA ( e n depósiu.) español 2. lo . o. á a i6 . o. por qtal. 
A Z A F R Á N ( e n rleiHÍ^ito) de Kspaña 1. a. o. á 1. 4. o. por lib. 
Z U S I A Q U E de Málaga o, lo. o. á o lu. o. |ior qtal. 

.\MSTERDAM lo de octubre. 
El martes último la sociedad de comercio «le los Paiscs'Bajos h i -

ro en Rotterdam una gran venta de café. En menos de tre.t horas 
fuert»n vendidos i i3,oüt balas, v, g., <^fé de Java de 35 ' / , a 4̂ » c. 
por libra , y de Sumatra de 3i ' /» á 3a ' /> c. por idem. Algunos 
«lias antes fueron vendidas en Amsterdaní 111,000 balas que coii]|>o— 
nvn la enorme suma de 3a4,uoo vendidas en estos [xicos dias |Kjr la 
sociedad, ademas de gran eaiitídad de géneros coloniales. 

La existencia de la sociedad de comercio es de un beneficio in -
calciilaMc fiara la IbJanda. Ha evilado que el comercio de nuestras 
(losesiones en la India cai^a en manos de los ingleses y amerícaiioi 
y el resollado es que tenernos en este momento el mercado mejor 
sni-lido de café y de l.̂ s demás pruilucciiines de Java; y si añadimos 
.á esto la esfieranKa muy fun«lada del buen éxito «leí cultivo del añil 
y caM'.da en aquella isla, el tr.áfico con estas colonias llegará pronto 
á un grado de prosperidad que nunca se baya conocido, y no será 
estraño que dentro de pocos años las acciones de la sociedad sulian 
á lof» sobrí; par. 

De la memoria oficial sobre el comercio de Java en iS34, .••p.i-
rere que la importación subía á la suma de siete niillones y m e 
dio de llorínes, que se compone de opio 4a8 ' / , ( _ ) 317.3.1a 
id. Efectos de hilo y algodón holandés 3i3.54<) id. Etr.iiigero 
4.III uHa i j . Paño y telas <le lana holandés 83.7t-.i id. ^^slrangero 
illa.íiriS i . La suma total «le lo espijrtado en i834 fué a().o2i.ni7 í«l. 
i)e lo. que if),i3ij,G77 id. fueron esportados á los Países ISajos, y. 
O.Í2i,83G id. á los diferentes puertos del Archipiélago de la InJia 

MEIICAOOS DEL REINO. 

M A D R I T I 3 de noviembre.—Trigo, de 3o i .39 rj . fanega.—Ce
bada, (le 1 7 ' / . á 19.—Algarroba , 3 3 á a4. — Aceite para comer 
fuera 57 rs. arrob.—Dentro, de 71 á 7a rs. 

Precios del a5 « / 3i de octubre, 

PITEBLA B E S A N A B H I A . — El temporal Ilubioso. .^Tri í^o 3o r.«. 
íaneí;a.—Centeno iG. — Cebada iG.—Judías 28. —Garbanzos 8 6 . _ 
Arroz. 72 rs. arroba. — Patatas a rs. arroba. — A c e i t e para comer 
70 rs, arrolla.—Vino c<}inun iG.—Vaca 1 real libra.—harnero L — 
Tocio.1 a rs ,—Jornales G rs. 

Oi MEDO. — Temporal bueno .—Trigo 20 rs. fanega. Centena 
12.—Cebada 1.3.—Morcajo 14.—Algarroba i3 rs. arroba,—Garban 
EOS 5o rs. fanega.—Patatas 4 rs. arroba.—Aceite para comer 7?. rs. 
arroba.— Vino común 8 . — V a c a 1 rl. l ibra.—Carnero i . — T o c i 
no a • / . .rsJornales 4 ru 

RiiiSECo. — Temporal bueno. — Trigo aa n, fanega. Centeno 
12.——Cebada 10.—Morcajo 1 4 . — Judías 5o,——Guisantes aG. Gar-
b'insos 7 4 . — .\rros 38 rs. arroba. — Patatas :̂ . —A<:cite para comer 
88 .—Vino común i.5.—Aguardiente €0.—Carnero i ' / , rl». l ibra.— 
Tocino a' /^. - 'Jornales 3 . 

I..1 .<̂ alud pública en buen estado en toda la provincia. 
G R A N A D A . =TemporaI seco .—Trigo 5o rs. fanega. — Centeno 

ao,—Cebada 3 4 . — M a i i 44*—Judias 7 0 . — Haba» 45. ——Garlmnxos 
70.—.Arror. 24 r». arrolla.—Patatas 3.—.Aceite para comer 64.-~Para 
fábricas G o . ^ V i n o coiiitin a o . — Generoso 3o.—Aguardiente 55.-^. 
Vaca 48 inrs. libra..—Carnero 56.—Tocino 73.——Jornale» 4 r». 

A L M E R Í A . — Temiioraí « e c o . - T r i g o 5o rs. fanega. — Centeno 
a a . — Cebada aG.— Maís 4'^-—Garlianzo» 65 .—Arroz ao.—Patatas 
3 rs. arroba,—Aceite para comer C4.—Para fábricas Go.—Vino co-
mon 13. — Generoso 30.—Aguardiente 5o.—Vaca 4o rars. l ibra.— 
Carnero 5o.—Tocino 80,—Jorn.ales 4 rs. 

GCADIX.—Temporal seco.—Trigo 45 rs. fanega.—Centeno 3 a . — 
Maíz 34. — J u d í a s 54.——Habas 5o. — Garlianzuí» Go.—Arroz aa r». 
arrob.i.— Patatas 3. — Aceite para comer G8..>^Vino común a o . — 
Aguardiente 3o.—Carnero 56 mrs. l ibra.—Tocino «)o.—Júnales 4 rs. 

La salud está en buen estado en toda la provincia. Las lluvias 
hacen notable falta, pues que sin ella no puede empezarse á sembrar. 

M iiRCI A.—Temporal sereno.—Trigo 44 rs. fanega.—Centeno 3 2 . — 
Cebada i5 .—Maíz 33.—Judias46.—Garbanzos 6 4 . — Arroz 35rs . ar
roba. — Patatas 5, — Aceite para comer 64. — Para fábrica» 1 6 . — 
Vino común 30.—Generoso 48.—Aguardiente 4 6 . ^ C a r n e r o t rl. y 
10 mrs. libra.—Tocino .3.—Jornales 4 rs. 

LdRCA.—Temporal sereno.—Trigo L^ rs. fanega.—Centeno 2 9 . — 
Cebada 2 3 . — M a í z 44*"~-^*' ' '"""" " • — Arroz aG rs. arroba.— 
Patatas 3 . — A f e i t e para comer G4. — Vino coiniin 20. — Genoroso 
24. .Aguardiente Ifi.—Carnero i rl. y jo mrs. libra.—Tocino 3 . — 
Jornales 6 rs. 

La salud pública en buen estado de toda la provincia. 

El consejo Real de instrucción pública <lc Li uníversj-
dad de F rancia , habiendo tenido presente la relación del señor con
sejero encargo de los estudios filusóficoc, y en vista de lo que previe
ne el reglamento de 37 de mayo de i83 i tocante á los curso» de 
agregación, ha decretado lo siguiente: 

Artículo primero. Se proveen por oposición seis plazas de agre
gados de filosofía para el aiío de i836. 

Art. 3 . La oposición tendrá lugar en el local principal de la aca
demia de París el 31 de agosto de i836. 

Art. 3 . Lo» puntos sobre qnc verse serán como en t835, \nRri,ú-
blica de Pialan j - la Mttnfisiei de Aristiílrles. 

Art. 4. Esto» do» asuntos podrán subdividirse en las cuestione, 
particulares que siguen: 

Sobre la República. 

I." ¿Cuál es el verdadero fin y plan de la Rrpúhlica'í 
a." Exponer y discutir la Teoría de las ideas comprendida en va

rios libros de la República, 
3.° Comparar lo» pasages de la Reptlilicn, en qne e.tlá expuesta 

esta teoría con los análogos del Phedro, del Pltedou,-j es(>ecialmen-
te del Parmenides. 

4.° Comparar en sus diversas relaciones la República , la Poli-
tica y las Leyes, 

5." Apreciar ej juicio general qne ha formado Aristótele» de la 
República en el libro 2.° «le la Política, y las críticas particulares 
que ha hecho de ella en esta misma obra ó en otra parte. 

Sobre ¡a Metafísica de Aristóteles, 

\,° Dar un sucinto .-inálisis de cada uno de los libro» de la M e 
tafísica, reproduciendo y esplicando lo» término y fórmulas mas im
portante» que ha introducido Aristóteles en la lengua de lascicncias. 

2.° Discutir el orden de lo» diferentes libros de la Metafísica, y 
pronunciar sobre él el fm de la composición y sobre ella misma eu 
general. 

3." Presentar un análisis circunstanciado del libro primero juz
gando sobre su carácter y valor. 

4.° Hacer lo mismo respecto del doce, que contiene la Tluodieea 
de Aristóteles. 

5.° Insistir sobre la esposicion del sistema de Platón , y de la 
teoría de las ideas; reprotlucir la refutación que ha hecho Aristó
tele» de esta teoría, especialmente en lo» libro» 1.", 3.°, la y i 3 ; 
discutir y apreciar esta refutación. 

El eonsejero vice-presidente, 

Vil lemain. 

El consejero que hace las veces de secretario, 
V . Cousin. 

Aprobado conforme al artículo 31 «leí Ucal decreto «leí a& 4* 
marzo de 1839. 

Kl miaistro de instruixion pública.^=Gl7l7.0T. 

Imprenta de £ L ESPAÑOL, calle de ia Bola. 
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